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O BOMo UlaitrkdoBollagt d» Foftà Havft, i pro- 
poiito dk litDKçIaiftagrmil «n qat^, ». prnídiaeU 
daiU proMaóik aalloiini>o impartutaMiada Cai^' 
pIoMjJfMrsTeà o^Mligoqna, èon • dovld» vanUi 
abalWò''t»Bao'ravaiiloi.:f': i^:^   . ■:> , ,v 

XÁVàraOsi ãorráatai; qüar na oaptlil, qaar'nk- 
qaalU gidada, quando fot alfastado do axareioia do 
oarja'0'faoarádá jüiidã dtralto^uomaada paU pra- 
aidiaeia para aiaroer o airgo da abafa dá paUsIa 1IL> 

tarlB'a,'tiDBtlnãá[ã's propalár-aa, adquirindo sãmpra 
malar vitltài pBla'tnrmaBaaaiada an ãittdo da son- 
aai ám qbW tn(4'ipirtw'.''il nü{i;mloaUd' linBMliíU' 
da4a\tíMÍ'Biat«ti»»j-''';  ■■".';'';■.-'': "■'   ■''■" 

àya koBrads.'jfii.dá .diralta'da Qamplaae ÍAI tírt- 
da cjila prjtiidaaãla da-.prerláotada *na aoniKreft 
etittijín de toraf|i.-Mf por iuia. fdrmà, maia f'aait 
a ài^riiiiição da'jaificit aoi tBdiaiadas áa roabo da 
alu^^ã qB|^: i advogado 'o.jteõratario d» provlaaiá, 
na^' i)aio, áoBeórdamoi, ,«D>;~nl<),p.odar '6 ir. SoikTsb 
Brandio reaòuideriT b aaa aõfo, ámbóra nnanime- 
tnan^ .raproy^do pela ImiiceBia d» provlaaia qiia 
Bio, Ún K iaaiiaibaaaia, da flefaadsr üm.i ii'daiÍDÍa- 
tcielo aEB plena daorepitnda.. 

Ms í, pàrím, uaaai earto'que o novo oaniinbo 
trilhadapelopreaideaialiada condazil-o a um ra- 
tai tado pan Ao digaads'iedtar a ambi^So-de um ho 
■Bam pabliap prãlaadaata a repreiantar o pati n» 
eainaTa Tltilieii^da ratirar-sa alia daita profi'a- 
eU BOosinphnhtdo'da arlmadraraSo a daaprezo pn- 
btlBOa,qti a Ado poderia fazal-o; > ooBtinnar.aonio la, 
letãlnaata ighòradseaam deiaar triatna TMligioa 
de ana pauagam. 

Eatiè doa*' maleit a lóãpoia e a Immoralldade, 
lia eartamente a pretareacia o primeiro 

Éi» e arligo da ^oíAa Nnea i 
«A ímpreaia da S. Paolo tam-aa oooupádo ultima- 

aeátBÓem ^'dêaigatelo do jóii db direito da Osm- 
plBt*s,para eiareiQlo ido cargo de ebeísde polioi» da 

■pMriaaiaiBO nonanlo aia.qaa «.oamaraaa achava 
aemioíi maa|aipal,\taQdo.HiumíJa,BÍuriãdi(Io dá 
juii da direito o primeiro anppleuta do juiz' muhi- 
aipal. ■.;■■■.;.   , ■, 

'M'qne di a flita faeto, Jt de ai luuaaveniantiaui- 
iBa;,vm4araa(erfra*ai »oicea[aB,tanaiada,o<)iiiai- 
dlr^qott.jBOia.qBtatla Ofjlm||uJ'Bm qua é adregado o 
aemtario'da'pravlneia, paiioa dft oanflaBga'da'tBa- 
{iMtlrb'|ÍFÍ)ili]BÜtfl •', portaíÜD, anapsitt dé 'Inflaria' 
elilia'ri li I ino daat«: (u Bailia aarlo. 

«Realmanta aincular le toraa vir a Gampiaaa o 
aearetario do práaidaDtB patrocinar ríot da um pro> 
eeiw driiálaali ralirauda-èa áo me»no tampo o ma- 
glátradó-B qatm-eéiüpelá o jólgamaátb dk' aania e 
p«r antra iatò difáa da garu aoaflaagaio''da reàpai^ 
to pnblleo- I  .    '   < 1   . 
.fAaiaformatnai.qaa aab^ aate Bagoolo.BaeatbBu 

naimpranaa d!a CamplnàWa S. Paulo, ata da ordem 
B sbamár •'atlflacSo'do arl mlniatro da jnatioa • a 
iatinar-lha a eipadif lo^da pTÓvidanaiaa immadia- 
IBB pars.qaB o Jniv. da'digito, da.Campiau asiama, 
s|B domerjada .um ,dla,a. aoa Jnriadia'uIOt; aalvagaar-. 
daado oa diraitoi da jaitie* a da niòraltdada p,u'-' 
Mleái-  ■' 

'«EaparBUMijtia'alo BOI aari .dado,'D'l*npBi.da 
toltara Ht« «Hampto a 

ep0NOLQ;QlA PAULISTA 
' ■■> =   ' W DH-TBVIRHRO 

Xiiesourarln cie Pazênda 
ftBUQEkiuaHToa' DBSPÁÒHKDOB 

19  de Feocreirò 
Da Praaciãüo JyaScía^AJip i,.laj ((.Thomaz 

Estevão dtj Amorim,;.g-)r-. seu   proodradór   o 
'dr. Joaá' V.toeiitej-do' Àzevolo'—Paguc-sa a 

- £ai. \%ÍSÍ 'pròVisXo;régi»'cróándo. a; Òápita- 
níaidia, Miflu Gerafi sep^rod» eindependeo- 
t9,4».,dftS,.jP»alo,; ,-., ■„..   ,,.", ^,.:' ,,.■,. 
-jÍBü/lSTT-inaugacaofMi-rto. rapMl,pB, ^^yi- 

doâba, na linha Itaana. Hoove os coatuiqa-, 
dos'£MtejosB>graadeooaaurranci«. >,    ,: 

^ 1 IÍIM"'   • "í      " 
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. KINA-MTIHA.-.. < 

íãlkBÍh'B"aònBB,tHpltaan ã maaiaarO 

inst^^bi 'à'nm bijiitnèmi» ftaUÍW lofBiBBu.n. 
■■«aalo 4Ba na t.línàv.íÁmtrm:tíUinujMÍ:tM*t 
» ■MmpaitB, Ul A oi«âTa,faa,UBbB d>, a.Boalr»- 

Mméãén.  OlhOt'ldadk-haja aesalwn-iM iBM. 
■■üeaioBáaimr'^-'-'  "■', , ■'     ■ .    ■; 

.'.»»ÍBWiliBojpi.iíWMt^a*riBdoBpop.tt day»- 
ltó«kB,,oofBa>8iBiBi*.parB aorp^tfBde-lo..i 
,'—BfaiBorlBBor.:,,- .        ,;.;,., 

—NI», alia ato «iítaTB BB Bra:gBti{BBtB t TI ama 
Mt»'Mlè"Bba(ta, qaa BãBaB Uaha BBtada aatlrei 

. —Akl -^    ..      ;■,    .        ■■■;. í,;;..[ /■;. -     ...---l .:. 
■ -BlleU_B«U»»... ,   ■'.-,. -■:■    ;..; .   ' 

—Canprabado.' 
—Btpw»- HMaban-BB da mi* ^ifM • MM MB 

alkar Malgotono da eaataaa; parMan-maneamo 
qaabaiJea-aaMiaiiBalB toranradB qaaaoaentrM 

qpifiF.PraeBrB 

qnantiH dá 3:70bjra. era vista da latbrma- 
ÇSO.    - 

Üe^FuraandoLeítei.d» Fqaja,pa Juploç.— 
laforitiQ a aoiitadori».. '' 
. ; bô üar()abé;Porroii>4 de. Abreu .Costa.-r- 
IJem.' .'■ ,"..    ,',.■".' 

De Maslai Renedicto, por seu prooiiradpr ò 
di-. João Bjraardo da Silvs.—òí-ae a oerti- 
dào..^-.:,.-,.-,.,,^-...,,...,,..,,^,., ^^   , ,^ ^ 

DeD Maria d:t,01ona Ploiieirõ.—Com iü-' 
rprmagKo da|qiónUdt^nt,;!tÍga'ó/ar., Ijtr: pro- 
curador flBcal.  .      ,-     '..,   ■'' 
.' DoAaahar.elrAnlOQio ^z.^uiel de Camargo. 
—UBferHo,.exped|adõ-3e íirdem aò eòlteoTòr 
de aocArdo GÒm a taforüiaçko. 

De Antonio Aires de Almeida SalUs, por 
sau proouralor o dr. CJHOí Henrique de 
Aguiar Melohert,—Haj* yistftd   sr; df; pro 

:o'jra'ior fiscal.    ..,'" 

Palivlcasi dp tecidos de ulgodAo 
A mais antiga dÚR fabricas* de teoidos de al|{od3o 

âuã éxUlein no-Imparioé a donomlaitda ds To doa o B 
«nti^ai UB ppoviiici» d» Bahia, 
Cornsfou a moutsr-se sm 18i5 a a traibiilhar no 

anuo aeguiuts, seodo sau primeifo propriatario An- 
tónia Auguato Frederioa da Lftcsrda. t 

Pàaaauem l-iSl ao iiómmeadadgr Aatonlo Pedro- 
■0 da Albuquerque. 

Eati aituada ( margem do Rio Üaa, meia legu» 
aaima da Valoofa. 

Funccionúo tampra legtilarmante. 
Em 1875 cDBtBTa 4.160 fnsoa a ISR teares. 
Oüea molór eri bydraniica de'123 a^Talloa da 

força. ■ ■   ■ ■ 
A pradacgSo regulava 1,000.000 matroí da tecidos 

divanos annualmanta, a cerca de 09.1)00 kilogrsm- 
mts dé flo.      : ' 

O eapiluL era da 3S0i0O0t. 
, Caniamin  332.31t0   jcitogrammafl da  alffodSo em 

rama, e ocoup^va cerca de £00  operários da   ambos 
aã BaxoH.'   J    ' ■      - 

E' propriedade do Visoonda da Padroao. 

£atruda 
Ui-sa no Sexto-.Distriüta de CampDS : 

' a Pitr um passageiro ciiegadp hoút^tp de 
Uaoahâi gabemoB qae alli fullecdra instánta- 
paameiita o ar. Josá Alvea do Brito Junior, 
am consequência áa, ao lavmUr-se dt oama 
a 8u^r, ter recebido o jaoto dé iimabaoia de 
agus. 

< Isto Dão 13 oommeatt. » 

No aoao eooaomico ISSO—81, • áiportaglo do 
Brazil attingiu o algirismo de 330.033:000, apre- 
sentando om Buginontode 8.&00;000t 'sobre o asno 
antariur e de SS.QOOiOOOf sobra o eiemioio 1873—70. 

A importaíllo qua era am 1978-79 da Í03,B92;700Í 
oreneen da IO;aoO;Oa)t em ISTO—90,a foi em ISSO— 
61 dã 179.668:001)}, apresentando am saldo da mais 
da 50.000:000} em favor da eiportagao. 

 ■—■■II"—     ■ 

Fundo  de ênannalpBcAo 
Lã-se no/ornaJ da Catnmercia;,.. 
(Em S, PSDIO, onda ss dia como eilsteates, nos 

100 munioipias oa província. 174,SJ<2. encravos,. fo- 
rain áp a Das libertadas 23, pala qaantla da 21:238|, 
no intervallo decorrido entra a actual a s anterior 
»a%^li9 dA.BsiambUa legislativa.     , 

<A 'léréélnT^ota,' distribãldiCVt^prafiacIa^ifar 
aviso da 33.da,8atambra de IBBl, .ii|i, importância ds 
277.858t588j admante foi repartida entre os munici- 
pios por aótòda 1 de Setembro'da 1882. 

(B vidente man te tem-se dado na rica proviaci» 
Atraiq çspnsidarBval naaie impoctante^ervigo. ..    , . 

ãA'o piüso 4nê i laidé 28' de' Sétaiabró de' .1871 
«ipÁ^ apdliear^ánanalojBi^ts as' qqoUs diipaniveia 
■   ■  ido «■''■■ ' 

■ ,parfl qaa a terceira qtfoli.-dlatrlbuidaÍB provinoiaa 
I paio governo ifriperial,' ó fosif «Ui áei münioipioi. 

«O rasnllado désta dalonga'i'om damno daaiber^ 
dade, e Unto bast» B JuBtiffaar'nasib reparo -■' 

cEtnqiiáóto B Bahia s 1'órnámbuao, possuindo me- 
nor .numero da escravos do que S. Paulo, tem con'- 
aeguido libortar paio fundo da emancipação, a pri- 
meira 1,400 esorovosVe a eagand» maU ds 1.008, a 
de 8. Paulo nío attiaglo ãiiidft este ultimo BIBB- 

■rismo. ■ .     .■ 
«Qiiaromo» Boradilar que, sa & adminiatrstao pu- 

laaaemtoaB eataobraoom o nacassario vigor, seria 
efHcaímenta aiuítlada peloa proprietários.» 

^.Dizem aa folhas dii Buoiioa-Ãjrreaqua oon- 
tÍDÜa Bgrassar alli,'com grania intensidade, 
a epidemia da variola. 

do fundo i 'quasi'um' aúno  daêorrsu 

 JnlfBlM'asBa aait* iBt««■•■ 
■M''lláhtea•<Ba> CMd*u«f;  cwnii—■"  r—— 
&r»Íyi»irj|T^i. lU* Boalnai.eaeBtraa pMqaBjsM 

^j3l3^vãSm^- iüipsdiB qaa «aanaMÍa ri- 

V^SuL MBM kmt aattf «BB «Ua twia pnlaridB 
«MM ala BB vtsBB.BnmtauaBÚBa*. 1^_«*: 

Harta;Mr:4uii''vM'iãcrB-:'' ''    ;."'-: ■'■ iaUaa.Bea- 

^isfn3^&r&£ 

retrato, pargoaia*,'tslvex nm panco ambaragòiai, 
an ti aep rosto annuviar-ie e ao seu olhar esse 
brilho ÉõmbHõ qns «lia ttm iam pre DOB «eii« biáoa 
moínea tos i Comprehend i qua.otinha cantrariado e 
qne Bits estava para flcsr seriamente sangado. Pn- 
lon-me para fúia do qaarto- a, faliinisnte, logo fi- 
con calmo Como vê. basta nm nada para contrariar 
a meupai B encolerisa-1d. 

—Dava, portanto, ter moilo ooidado, minha^ que- 
rida t ' nlo faça nada ,qus possa desagradar a sen 
pai.; 

— Qaanda estou perlo dslle, eu tenho muito cai- 
dado. 

—Por isso, ha dias ana nto lha fallo am Adriano. 
-^Fas 1)flm..Sen paiaisss qne trataria da suafeli- 

oidida j tenha nelle pIsBt, oonOaoca • aspara com 
paolancla. 

■—Bn es pêro,, suspirou amanina. 
—Ea, panaona soadéaia, nada mais taaho BBS> 

parar I 
/davlapaiida ama hora qtta aitaram jnatai a 

aán a eaadaasa, nàm Aarará tinham reparado aa 
MptdM abin'qaa o taúpo tlaha sorrida. Comagava a 
aahlraaaiU.' .    ,  '      , 

A mil dtlaoD asoapsr nm profoado •aipire. 
—lofallimaatat'tlUualla, i Bfoamrlo qna isi 

^.:Ji I disM Aurora. 
^8B btm aiflmarla qae sa dameraaia maia nm 

laitanUiDafi BIB pddaser. A sra. Diloraa pdda 
flsar inqulala: QuaBdo'nos toraaranoa a *sf a^ra t 
Sd Dass B «aba'I... i-. 

.^^Algama eauBB aia dia qna M'i brBramantBi 
'^'Ã'eoBdasãá'abããÒB aeálwsa comfrTsItlB. 
- —'Enflai t Saapiifa^Blla.  . 

Estavam aa dnaa laraatadat. A pracaptora • a dia» 
«Ipnla abraçaram-M orna ultima vai.' 

--Van BMmpaahal^a ati.ambaíao, dU.-a a can- 
dMsa.      - .■;■■■■ 

^BitlHB beai latpoaden Aurora. 
ãaUrãa' da qnaria a dnêaram lantanials a 

aaeada.     .. „"!. 
r.. ■    -MI:!:--- . ■■ XXI 

.-■■•'i .:■ ■: ; BrcoCBiiBa, 
. BaaaaBla mil • tlk^,ooDTarjBvan, Bla lenga 

dBlliupan»*am-Mai*oaaas,qna vamos aarrar. 
' Um aarNÜa.ptãtaipaiado por nm. vigorosa oa- 

nllo da Paroha ~ oonia, aatrar paroatKasM qoa * 
bam rara'—BBUB da made.Laoioii a daaoaa pala 
r» DBTjr a l«,tB,ã8rl».   j -    : 

Da npiBla DB kea*B daiton  a cabaça fdra da 

Conaedeti-so privilagio ^ao baobarelFran- 
ciiQO .IgnacLlp, %ri;âirai. para .s; ^appIioaçSo 
nova da sabstaiíoiailluiniuativa conheoida 
pelo nono ilenaphta em substituição da 
agua-rai oommum, quer ompre'gadLi simples-, 
mente, quer com tinta, a que deuoiaiiiou^ 
Agua-ràí mineral. '''" 

O ministério do im(raii(] õr.lanou-ao envia- 
do extraordinário e ministro planipotenüa- 
rio do líiMíiljii It ília, quo declare a Ciiatar 
no Watar Amara, rcaidenloáin Cerdal mu- 
nicípio da^jirlòviuçia ds Palermo,era resposta 
áoa. ta que'diri'gi'o a Soa WaypfiUdeo Impe- 
ra lor, que o governo imperial não está auto- 
rizado a eon:i.eiler premio,algum a quem des- 
cobrir qualquarespaoifico'.'aindaque soja con- 
tra o cliolora a9Íiti.:o, dc'',que tratuo mesmo 
Arjara. 

Exame» proparatorloa 
Foi o «eSuintü o rasultado jdos Jiívidos 

hontem na Faculdade .• 
PHII-OSOPHIA 

Flanaraentc :—f^ugeniu Augusto de Oli- 
veira Borges. .; 

i-.'implesmciitij :—.\rranndo OalvSo ij.ueno, 
Qenoaio Braul o Hoirig los e íOíQ Marlíoa da 
Silva, 

Reprovados :—4. *    ■   ■ 
RHBTOKtCA 

Plonamonto ;—Fumando Villala. de An- 
drade. 

Simpleamentj :—.Vntoulo MiiitSo de Souza 
Aymbsrá, Arthur Roiri;jue3 Jordüo, Bene- 
üioto Castilho do Andrade_ e Elhisde Paula 
Santos. 

Reprovados : ■ 3. 
.^ÍIITHMETIOA 

Plen-imente :—José Augusto de Godoy e 
VasconcBlloB. 

Simplesmente: —Henrique Amanlo de 
Azevedo, Jo3o Vitira de Almeida, Joaquim 
de Sarros Franco, Jriaqinm: da Fonseca Etu- 
driguea, Joaquim Moruira de Souza Dias, 
Joiqujm Pedroda Silva, Joaquim Riphael 
de T.'Iedo Ptst, Joaquim Tdeodorode .Ar.iiijo 
e José António Mtrtins Crue. 

Reprovados :—8 

A Oaieta da ,ííjlisias qua aaaunciítra a próxima 
retirada do ministra da guarca. na chronic» da an- 
te-hontem, di oa motivos por oata facto alo iss ros- 
.lisíra. ...      _ 

O ministro da guerra compromettera-sa perante 
o miniatsrio,^.revogar as crdans .violentas contra o 
coronel Villãr e a tornar-sã da Hoje èm diante me- 
nos accassival ás suggestSes da sao espirito desorde- 
nado e vingativo. 

Mas, si foi poisivel fazer-se uma Iraasaaglo anlra 

—Abi Bsra   Delorme asti abi t 
—Nf o é a senhora, mile. Aurora. 
—Nio imporia, E' ia^o queeiplica a tiiã prãsèncã 

nostã -bairro pordído, unds vio^to bojo lalvoz pela 
primoiía vez. Ura sa eu euparsase encontrar boja 
slguam aqoi nesta rua, por carto nlo aerUa tu. Va- 
mos li, tens BÕde! 

~Nlo. Alím da qne se an ealiveaae tio sequioso 
eomo uma esponja ao sol, eu sofreria a minha aàde. 
Sabás qns quando estou OEU sarvigo eo nunca tró- 
pico. 

—Ors, um dÍB nSa sia dias. 
^Bsm sai, raas... 
—Entretanto eu aalimsrla bam pagar-te a minba 

divida. Bis abi justamonla uma taverna qne parece 
quo devq lar algum vinha velho na adega. 

-Tu vàs b«m' qne nlo posso; ssrá para outra 
vei. 

—Vamos li, ha muito tampo que toa joven ama 
esll nassa casaf 

—EntriB-agera masmo; mai isto .:BI9 importa, 
pdde valtsr da sai momaalo' para outro. 
..-•^naBdo sa fai ama rliítai a manai qua a gaati 

M dimsra é oma mila hora) tréi' Vases mais tempo 
da qna o aaoHsarie para livulpr oma en misma 
daai nrra&a da vinho valbs,- 

—Além diiaa, riapeadan Loíi. su nlo poiso dai- 
xar o min oavalto. 

Kissi moiBBBta Colibri valo mittir-ia aa soarer- 

•■■   -.:■■!    ■•.<■,•■,■„   .■,..:.-;,|-:-.-Tí,:í   -.l:- <,-'.-r1 IL  ::;Í1 

o ministro da'guerra a odaéos ooltegss na qaestlo 
yillar,.conliauando a^uélla nò gabinete, Bmbors 
desprestigiado, nSo podemos órSr qiia.Ha possa faiar 
igual'traonsgio entra a opinilo publica a b, gabi- 
nete,, deixando aquella de exigir-a damiaslo deste, 
am,nome de todos os' prlnoipios de ordem poiitlcü.e' 
moral. .       ' '. 

Nio ha dia em que a Imprensa njío denuncie os 
actos^e riolenciaa oú actos do immoralidadas prati- 
asdos paios próprios mioiatros. . 

Dantra outros Brtigos.da imprensa diária da cír- 
te ascolhemos o seguints para' Ifãóscrovel-o, certos 
de, qae oa ncasoa lei toras, encontrariam .nslls tnais 
uma prova da qua a, immayalidade cnmin/ia, le mais 
provas fosism neoessarias para conveácel-oi .dasia 
tri)(iaa!ma verdade : ^ • '   • 

MOBAlilDADK AVARIADA 
Víb am' segu da trechos de um artigo pnbliesdo 

na..sea;So lívrs do Qlobo, de hontflm, e assignado 
krgos, mostrando como o grande maralísador Car- 
los Affo.aso entende a moralidade. 

Trala-se dos assumptos já oonhaeidos, daaappsri- 
çSa do fardameutp, do.axercito e consumo censurá- 
vel da alfafa governamental paios esvallos daml-'' 
niatro». .     ■     - 

Eil-oa': 
Já most ramos, qae, apesar de havar no orçamento 

da guerra verba para o fardamento de 13,500 pri- 
çaa, fdltn.desila Dazembro,dinheiro para fardarapa- 
naa 9. .00 pragas, que tom o noaao exercito. 

O ar. miaiatro da guerra procurou defandar-aa, 
poblicBndo D aviso da 29 da Janeiro, dirigido aos 
preaidendes da provinciss, o qual á do teor se- 
guinte ; 

cConvindo aproveilsr a fardamento, que porven- 
tura exista aam applicagfio noa arsenaea de guerra 
e depósitos da artigos bellícos, distribuindo-sa aoa 
voluntários que forem aonde apurados, em substi- 
tuigdo do que aa fornsce aos racrotas, emqusnto 
SB Bcbani na eaoEjl» da ensino, a com oa mesmos 
praips de duragio marcados na respectiva tabeliã, 
assim o declaro a v. eia. para seu conhecimento e 
exeeugio na parte que lhe locar. Deus guarda, alo 

Da simples leituradests aviso conelDe-se logo : 
1°, qua o sr. ministro da guerra lasa a faienda na- 
ciooat, laandando fornec^o? aos recrutas um farda- 
mania, cerca de tcea vazeis maia caro do que o que 
lhos ccmpQte,.e riam o maamo prazo de dura;Ia i 3°, 
que Duo diapáajá do dinheiro necessário para com- 
pra de fardamentopara os recrutas, o que aliáa con- 
Srma o que já di^somoa. 

Devemos, porám, accrsacentar que no citado aviso 
o ar. miniatro procura illudir o publico a o próprio 
Íabinele de qne faz parte, fazendo crer que existe 
irdamenio sam appIicaç3o.Doa araenaea ou depoai- 

tos ds artigos ballicos, o qne é completamente falso. 
A verdade é que nSÓ existe fsrdámenio algnm 

nos depósitos oa arsenaea e qne os nessas soldados 
têm fardamento vencido ha doas annoi, e sem espa- 
ranga ds racebel-o I Nas guarnigOes do norte alias 
andam Já esfarrapados, quaai como mendigos ! 

E, podemos asasgurar, iasa nSo provam de falta 
da reclamaçSes dos dignes chefes da nossas tropas. 
Por todos os paquetes do aul e do norte as raoUma- 
çSss chegam em grande nameeo; o sr. ministro, 
mnitBB vaseaaem a* lâr, msnda sepollal-asam uma 
celebre paata de um empregado da repsrllglo fiscal, 
chamado Fragoao, o oesas pasta aalei 

c .\qui jaz por falta de dinheiro, > 
Para confirmar o que diesomos, citamos, por axam- 

plo, a guarui;3o do Pernambuco, onda deve-ae ain- 
da o fardamento voneido em I8SI, a o arsenal de 
guerra, que teve ordem para fornscel-o, não tam a 
fardamento em depoaito, nam a malaria prima para 
manofaetaral-o, nom dinheiro para comprar nm 
metro da panno sequer. 

Seria pira converaar sobra assas causas tio gra- 
vas, qns o sr. ministro cbamon apressadamente da 
Parnambuao o director do arsenal de guerra f 

Cremos que nSo, porque a. eic. levon mais de ssia 
dias para concadar-lhe uma audiência, Provavel- 
mente chamou-o aó para dizer-lhe que auppanba-o 
maia velho, ou outra qualqoer banalidade, daqnsl- 
lae que diasa aoscoroneis, chamados do snl| com 
preiuizo do.sarvigo e doa cofraa nublleoa, ! ■   ■ 
. .Naguarniglo da Pernambuco deiiaa-aa da pagar 
por faltada aredito ao fornecedordi enfermaria mi- 
litar a quantia da sais contos de rSls ; a pala inio- 
lenoia de ter alia raqoarido ao ar. tninisiro da guer- 
ra o pagamento do que se Ihs devia, mandou s. exc. 
rescfõdir o contracto, aam| òntritantò,- pagar adi- 
vida. 

■,Nno'é:iiia,Bm.varfrfaÉw2iàSí*^,;-,;.,;„:';,,,^,-^^r':"' 
*' i'/..-j'V'*:..'£!f'"''■•■';■' ''!'■ .T'"•■.'■"^■•À' í.í-/iií'i'i: 

Tiaba daseide da almofada e aneoilado o oarro ao 
passeia. 

i—8ea sd isso qoB o Ineom moda, a amarada, pdds 
!r beber com o btrrgaii | an ma inearrago da vigiar 
a aan oavallo.i 

—Bom, di.<sa Lory; aoohairo, aa lha dsrai uma 
gorgala da 19 loldas. 

Lnii eslava   muito   abalado: antretanto   aiada 
tiBtoD nua allimaabise((a; 

—Uiaha.ama pãdadsiear, diise alia. 
•apoii antfoi   raipoadan Colibri, nlo í mais par- 

mittido tar-M ama Mqnana naeaBiidadsf Sa a patrSa 
liar, an irai ahaBal-OL-Abi laei. 

£ÍIS1M.I-^^'M? 

earra. 
_CeolMÍra. para, di*M alta. 

: oeaROBBreaiBasadlataBaata. 
A Berta abrin-M brasoamanta a a bomaa aattoa 

adaaralBffradirifiB-Maacoehairada ara. Delor- 
mVqáaitaadadawidádáalBáfada,  MUvà Bm   p4 
aa calssda aa lado da saa eavalla- 
- —A lá,'iaHf JíIMLBU. raaBBkaaaadaMB BMÍ- 

'^'j.V òa<aa *!•• maa valha^'aaiba'aa'dar úfàaaã 
«ItU aaéta bairra. Para BBdar niáiB daprMsa a tM- 
bato Bárs'■■B'■•'eaBãB^ laa JaaaaM-Ja BH:aaira( 
aa èetiãaflalaaiFa «■aBéatraariaMy.WrB.lB^ 
baáTpar «inha »a*,;|aBfco •. dbaifat <U^ a«staMr.a 
nMMmafsapBaaWã,lÍMnl^i,ClilU^;iaM   .^-^ ..- ,..-._.. 

«Urí^taaekaai^^lMda^atlpaUMf       .-PriBnlrBMBM |r« 

Lnis ssgulo a HB amigo Cana last, 
-.-Vi  la,  diaaa Colibri,  Bittsado  as mios aos 

bolMM. 
-Osdoiibimsnsaatraram aatavaraa. Logoápri- 

maira vista, Lorxdaseobrio qoB BM fnndos da CUB, 
haviaoqoB altaoraenrava: on gabiasia. 

, Dma Qnie» molhar. Matada ãtraa do baleio, oa- 
eapan-M BB ■anir roapa.' 

—Saahara, .dlaw Lory putaado para dentro do 
balela MB'parar, trsfa-aoanBa garrafa da vinho, 
do qoa tiver da malhar a mais vslfao. Aada qne ta- 
ÍBM prasM." 

Abno a porta dogabiBata,  ala havia alli nia- 
(BBB. 
,^BoB Jla, diiN alia. 

"BatroB aagBlda da  Lais, MBtaram <a asa fraata 
BB da'aB(ra,'B.BBa iHsa da BBTBera.- 

Dai> Baaaata 4«paia a BBlhar-traaaa-lhM oaa 
gnrrab a dona oopoa. 

—ftaaraa BBIB plgaaw aaasal partaataa ellm. 
—VlaVabrliada; lamoBdaá Lani • 
Dapaia da aaeear a rolha, a mattàr-ratlraB-aa, ft- 

,<*»*<f.Bp»rta,ía»abÍBaía. .■■..-:,.,:.-. .-. v,, 
Lonr daitOB viaka aia B Baia «M eopoa; 

—Enllo, oua tal f 
—Nasá min da todo, E' Bourgogne valho. 
-Crslo qne sou melbor conbecador do que tú : 

BsaujcLais.' 
—Tans razSo. Vd tú, com a?sas diabos de vi- 

nhos, a gsnta engana-as sempre, por melhor conha- 
esdor que eo.ssja ; ha annos em que o Fleury para- 
ce-as oom o-Heaume. '     ' 

—Men caro, com oa vinhos de Boanjciais fabrica- 
sê ou imita-se todas as marcas do Bourgo^ne, des- 
de o Macon até o Nults e o Cortou. Conheci, ha 
tampos, nm valha correetoi*, nm ânerio, que expli- 
con-mo tudo isso. Que dizsa, eu bam maatigaria al- 
Íama   cousa esvasiando ■ garrafa. Tú aatás perto 

s porta, pada í patroa maia duiia ds biacoutos. 
—Na meama occasllo darei   uma viata d'olhos ao 

meu cavaltó, disaa Lnis. 
. Lsvantou-se e sshio do gabinete. 

Sem   perder  am momento, hary despajoa o con- 
teúdo da um vidrinho, que tinha no bolsa, no copo 
do cocheiro, s o enohqu ds vinho. 

Lais ippareeéu í   trasanda os bisceutos em um 
prsto. 

—E o Isn eavallo f parganieu Lory. 
' —Est< quisto I o tan cocheira o asti vigiando. 

—Entta, Bslá direito. Fs<iha a perla,'Bom. Ago- 
ra, meo valho Luís, 1 noisa isúdal - 

Tooaram'a isvaiiaram os aspes, 
..Daoorreo um qnarto da bora. 
A.garraf» eslava vaila. 
—^Vou mandar vir outra, disse Lory. 
•~Nlo,  nlo,   basta,' diaas Luiz,  com   a   lingua 

embaraçada ; sste vinho idba i oabega, com os dia- 
bos. "      - 

«•E' verdade, tem virtude, aquece. 
—Oosla-ma • mover a lingna. 
—Estás brincando. 
—B' singular ; sinto a eabeg» pMada ; palavra 

la hoars, parseequa eaton babado !' " 
^Bisà i boa 1 trM a mesmo qnatro garrafas para 

dsni,' Bnnca to mattaram maio., 
—E'onrioso,gagasjon Luis, ramaahsnda-sa. Mas, 

a qoa é isso qna estan asatlnda F Uãna onvidaa M- 
llo innindo, minha vista tnrva-H... 

Passou ai dnM mtM divaraaa VBXM pela iMta a a 
rosto a repetia : 

-—E* curioso, A aarioM ! 
Depois da um momento ds. silanoio : 
.•Ha* nlo, nlo qnsrol oxélamoa ali*. 
A cabofa ji começava a vaaillar Mbra  os hom- 

broa. O somBO chagava, alta lavaatava-M para afa- 
gsnta-lo.   - 

()aii pAr-aa em pA; mu eahia aa eadair» como 
ami maaia iáarta. 

Batan 00. psita varia* vasas ooB vtolBBSio. De- 
pois, M olhoa arragalsdoa,-dirigindo » Lory, diaw 
am vòr anpjlieaatB a iadistiaalai 

—Amigo, ajuda-ma a lavaalar; õ praciao qna 
volt* para o mso sarro; MUe. alo dava Mparar p«r 
BIB 

Apesar dajusta reolàmúlo.-rfalta..U; tím^Mí-^í 
■aioho,-^ artigo vaditMli3.';atJtÍHw;^jMft^^ - 
baias da 41 baleria.dB if, rHÍ?^!d« ,BrUU«ria^ 

■i. eavallo, a engordaram, i ooitrda.'iE^-^"'^^- 
eavallos dejirapriadud» partíenUrr.idq; wl ;i 
da guerra  Essei,«»»ltaa..Mtlo,,aaíniga», ^;, 
dadas do sr. coronel do "p"—^^^, li(r|.np|rin i 

nosBoaxBroilo...-.v.íl  „i, :.,i ,.   ,,„,.,-;„ ,„jp oa^aiiP.^i.iT' 
O sr..mtaiitra-.da-gnarra ,^lalU fraqBa^tfàMUlK-■ 

os seus corsBis, a mssma.^ijiaUa   t«K>.-ÍÃn ial>HM|VJ~ '' 
moslcaado-*e lempra^laUsfiKopale.trataaiaiilii jyi "' 

yvA°' sansa-do píaia '^TÍi\^m^wè^^-- 
tsnUfBMaripMtalí;..-. (.--- ..-^^r.^^^„;^^^f-. 

''■'■■■■'■- •,'^-' ■—: '!•:■ -'. üin. ■-.:>JSi5.jr,f: '■'i,',- 

Tomos ds.fazsr, duaa,^raríjto^íi^M' ^';''BB'til^''Aiu:.'"'- 
relifiexíSít, ooma«ierovaria'n:pkJl«y^'-."y^|^S-^^-j' ■■_■■ 
auaa immltavaiseooIasiáM T-'"1'"i'll "*i ''lifiliír'' '. 

Primo If a'; ■■  ■   '   " :-■ i::-!l'-^ .'íJíüIí; HfluViü.V.tl ■)■-; 
"    ■      ■■-■     ■■'■■  '■"   ■'■■■•'■  ^-lO'.'r.-a-i.v^w.ittiipV, 

« Com um golpe da-sataut .abria, um 'taurt,^"''"''™''^",:: 
■ E comoraslo dogolpB-B.aBpBltnra,^-:;;!!:* .-'^ij ■■,.;, 

Eatsa verãos lia de f^mtliiiiilK'it'ii'a'miii^l':' 
rand». ,■■'■■'■'.■?.;■.;?'. i-^,.,'\!,h-i,jii n^f''' 

^ áeguBdai '■. ,■;,": .-;;rf^è:r^,^./:.; 
Nã indióaçRo do philologn' Ra'fael   asti' aiortpW-ii-";. 

rofj'^tfliia—B   nSo  nt!i(ícada ■sagilBdo'.altp^iJBrBoia''''---' 
/'uríoi.i III ante à faae 'do mBBde«B'ii'agu^«vi:«feÍ>ir!' ^ 
Ji'iia. ■   '■      ..-     -.1 ■.luónr.rà'''-. 

Vamos transcreiera Jíía cuja, ipiii ter6iit~uv!i^- ' 
diante doa othoi ooiiginal : -,       ,.,; ,.,,, ^,,^',c^''.■)i 

< ludico'qns saja ríit/tcaifa a QáBfr.^li»'pMtjv*.^- -^ 
radar, pariam .tarn-.o assignada pelo flsdai-á ''a^:'' \'~ 
nsta imlicsgRo dapo's de haver osaialtado M'4t^^ .''■ 
inapectcrdo Ihaaonra .-l■^.,■-■■í:-■ ti!      ;,; 

«'3. Paaio,,tíaFBvar»irodelffi3.    ■■'■■^^■■.\''''^'l'1í 

■4 RÍfim'4*BMrr«ê.'Í'-'í{ 
■ ':;  .' . .'   ni--t ■:/:'.):.r ,.. 

K a fatiarmos  a vordada  BBõ va«io8~TMlo.]pán,^ 
]ua o philologo RafMl .'asgaB-' áa-^iiprsBB|,.'ii|'4aa't 
■ ai*Vau nil   n d    AK H« ■ mm       - y. . .x      ^ - ~ '    *i 

.      .    -y^.    I,   ,.     ^11.-. í;   íII1:í;, nii1 

I—tornar réotõ^jiaiiafcar;-''''' '•'■' 
toi o>Ígiía['»ri(| ,,^,^4g^iea^ , 
,.tsvS iam.'pBBHttBjBtÍ>.vÍÁfBÜs7 
'íií<í-da ,'ai>à(ã -ediTMrr rfiiBtfii'^ - 

.fl 

ií 

Bscrevauna o»mar». ■ ■:■■.,-_-.-,. ,.   .^„.-.-.. -,„:i;,n„i- 
Roclincar aagnifloa—tornar reoto'jiaiiafcar;-''''' '•'■' 

. .Ora,, oiridentemante', o>igiía('»ria ,^__^i,w,^ittpa^ . 
uaaudo'd'eite vsrbo, .'"^ -      "   .,_,,M_,    .. 
câmara   o  aSlkhatneÁ 
esta So.isse recta.. 

B para qne.o.yerbo-aaiManiála.oinitf^aM^i^yil^f-^| 
mo ds millimetro anp'primia a■ JBBtil^.■MfltB^ai:, J: 
do retificar'am veí de roolifleiK " " '•■■'- ''■ •■■'■'•■■•'■ -~ i'tii  '.;. 

Tudo isto nada maii ido OBO  a ■■—"'tada'Üa ai^' '''■''- 
 ._ .       .    .   .        .     ■ _        .".'    ..-..-, fl.- '■ .í-, 

. 4rt'> 

travagaute msniadaapooha—da msdíri aaaaaKpaf»-. 
tornBl-as m.iia curtas : -'íi»ín«¥ío, j)r«rt#,^/|(ii|i? _,':? 
pas, iintroj e Oflriòi ^ - ;.-.-.-.-: ü ms:  -.■■■-^ 

âlao manos osla   maaia  d'oHa .pafa'cau'ript^" .-t 
certas {intuas inufíe 
ias.,.'" 

MRS, qual 

-.11 

netiomleiu é fbrlíMénto       "'■ 
Hontera, M5 1/2 horasda torda,na]adálrB'-lfaÍit- 

nicipat, travou-sa grande rii'a entra Panaal'-Oar'- 
vello, Francisco Craooii-PaKUal Paúaro"a'^ra4' 
riano Belmonte, da qaal rssuItBa ãaUr.aata.BltlU 
oom uui.farimenta na cabeia, i(âB8Ídirado''U|ya'pálíÉf 
peritos drs. Mesquita a- 'SirvB;qgB','4Í(aiiáai..8.«|fB|i; 

■■■.■.( 

I 
petenla aoto dá eorpo de^dallelo.' 

O subdelegado do dislricto do siil <a'^•(«'Biia'^' ■■£: 
Sé fei prendar, hontem A noila, Hm,BbsiaB la Tart ii ''-- 
da do çorpo.policial permanbiita, pof ta^,)ãrBa.Ã:. ''''ií 
Imparador, dado pancadas em i)mãmi(tl^'èW-~.'lí^' '" ,ij 
companhia vivia; -.       ■'■■-!:'■:.'üiivi'íi-'í,V'J  '    ''^<' 

r .-L'Í 

V- 

O aarcotico tinha prod'nsido t•vi■a'tàa\ik,''.!^3Íif^ 
com os braços cabidos, a cahofa sqbra.a õBiai,"dar'' 
mia profnndamanle. '.     .'.'.'"•' T''_.'"~' ' ", 

Lgry, rapidamente, apadirou>M.da,ehapJaã^ 
bré, qus pez na cabeça a despia :tiuii dõ.M.q V^' 
com que oobrjo os próprios hombfóá. .'.Faitó ut 
hiodo gabinate, lendo  o cnidãdo da faáhú''»'' 
o depois oa taverna, disaado á lavBrnaira.'i'BJ 
a voz docochairo;      . '. ;    .,    .  ;'''   . 

O camarada sahe daqui a ponoo: oiU worãn^jjífc'      'k 
naoo incommode.- .  -V.V-Tr        '.^ 

Assim disfarçado em ooohiiro, .Lory fOi!'tãnv!«.'' 
logar da.LUíS perlo do coup*. ". ,'"' ' '"' 

- Está feito, disse olla, am vai balia,' a.t^Iib^' 

—Com t»nta, qae agoc» a pombíaba BIOMT^JI'* 

—Tudo corra bem demais para qni BM. .'aÚuÜM, 
bam inccedidoa. , .    . ■,..','.;:','■,"*- 

Nunca se deve va&dee a. palia dò nno utoatt 
mata-lo .. Soba para a tua alaufada BaanviA^n 

Colibri obadeoau (ogo. ...    ,.   .„; -. 
Pasiarim-ia d» loago* mUnloa.  ÃSulaaH 

iBÍra da porta do B.-6 apparaqaraa. daaa,áMMMr - 
Lory MconhaotB Aurora.-- ,.'.„:■■  :'„ ,t^.^.j 

A CoDdisaa aeompinhOB a liba ãüia' earróL ru'l»>' 
llimíBtB, nam ama nsm antra alIianB.un^a ttíàt 
aoebsiro: porqaa, a dflspaito dbfãli^d^ai^ HaSt 
condia a oara, aliai, por,aarto,>nMB,rffÍHb9a BML 
nloara.Lniz.   . ..:,,...   c-i\-\'~^i_^'T^. 

O falao eooha ra aproMoa-N aos '»bnr,8jatta,i|B' 
oonpB. A moçaanttau.a-B porti^'ftokaa^M.ji'lMV 
iDbio pira a-.almofada, *~«>— f ^ gnJBi'ariiB" lütf 

■U:^:iaiíí^ft •xareitada, astalloa a iiagnã 
aavalloparlio a trota largo. .. T ^-.^   i.  --.r-t,],, .,- 

A Condam via dasapparaaar.a aaapia'aabiia Aatíj' 
da IriilBia para o HB apoMnto.   Bauva afi.lip'fij'^ 

" 1 

9^^ 
inqatsta}<parMiB>-)ha tw- o praMaUBaaia 
ma iarilieíSada ImpraViaU. "T   :";■"": 

O eonpé, dBpoia:dB voltar ã aaqaUa 4a 
dawNo a taia a brida a Mtrada ia Si 
gaida á paqnana diitaaeia.pala aact^ ^ 

PoBcodapoiB, ea de«a BBTIM lamiraB 
Smaaat i Mgairam pala ma B«lliaid áti 

raBBBBMtiraB daParia^pàlB-pãilta.d^ 

Dorants arw limno, Loii dorBÍàl..À *"^--- 
tiah» aaqsMido.' Tíaha aatraJa BM:*^— 
Mrta aamaro ds pawaaii aaa fama aánd4^M 
elo, Mta oDiria am eooinhe da BMBM "BB A>1 
aquBlIa aã oopo.d, vlàa...,,' :^ZTi^.Z'^:^ 

- Edapels,ehagaadoa'karad» jB^ta^,aaâ||ãM 
daviiiahaa;a,fiB«iaaa.4a.saaB..ilt««LM«K>-ãMÍ 
eaamvBBBBla,« lltM< a «BatataB «■ ^MNIB^^U' 
.ado i rofaid» d» fáiul^T^.!:,?'..TÒhS 
-^HaviaB^sda ■■■ :karaBMUn.títímm^ 
*'rí,""?^ ■ ■ ■  'i ' 'i-■-■•''■■■ ■-■■'■ ■ >'■'•'■■ 'i^'inTf'^^, 

Dena fragoaiM da ti» Lalalta^-arB aatfa «MBK». ■■■«■'a '-■ ^*-- A_A_. .^   _^    . r"~^~ '     '   ' il— j    ■«Mia.UtarBrirB-^tmaafB*»,! 
ipliaa d* MBBth^ «■■a,4a.aMtBaa. 6,,:.JiiXl 

ViwaaSTd* Saaiae, ves vir aataa aaa alada. Mtái- ^^^mSSmSui'aiiEMii'^i^^lSi 

Com MtM.pala«rai, Lory Mhiado gabiaaU a fain^M^Wk^l dte^^^ 

■^5iKUdaralp.rgBB.a.'aÍt."*ümiÍÍi.:^;:L^?^=-'^^-'"''-----^ t'^-^;...'.;.' 
W0ãí¥0ÍBM«tl;--;;-V*--'*    "       -aBWfc. iiii. I.  B—i.!,-, ■■i.to.;i Sf.m-W,, 

ícfclíco 

.^■ipl&\ 
foT< 



-^ PrMBtei OB ir^ Oarloa Aranhft, Sílváèi^'''^» 
UOM&AM^AMM^ <^k*wUl9R%«ff>< R. Lobato, 
F. Ourmirgo, Cnótã Moralr», P. toledo. Abrinches. 
tornai, R. io Oliv«ÍP«v PUdado. Rapbnül Corroa, 
J»»il»rlbB, B. Crut. M- Prado Junior, CampOJ Sal- 
IJi», ProdoBto d» MorMs, Rangol Peatana, Valla- 
íMo. 

■ OFMOIOS 
Da eamar* monialp»!  d» B^Kança. ^Pf■>?,"''«"  ^ 

Nvozaclo  do art. 8." da tosotuçSo B. 8 de issi — 
- A* 6eftmlkMit'A-oaBaTaa.'-'.-'~"'- 

WffarfiWds^Irlriiíá, oíllifíeêodo orna proposta 
' d* MÜSãlílIá ílfnfcfíHigoa de «aat po«turaí.-A 
~BiaMi»)im»Twlo,- .•■'''      '"'■'.' .    , 

IKiMAãl* d*' 3í Laia do' Parahylioga. enviando 

iÜiiiL i-. \-^----^t^..i^\':'i,^jc^ty^ 

.■^>: 

-,>^*.';-?áj-i>i 

0i^y- „;^:í:'íl?Ã?-:í'-i'-:i^"'ír''''í ^■■ü-' 
"Vai*-'   i- 

.Í5 £>.- 

>ii^w»"*."i-.v\iiv-*' xV I- i* T :t:'ií -J^ F-if^ ".J^ --"yj W^H:— 

- ■ MlAWe'B'iitihinlaa d» om flaoal e do iDiptotor <io 
4: ' aaritHdAr-^A^'neaUa eiinniiiiilo. ' 

tk; - oríata™parado «»M1O1O de 1B83 a líSl.-A'me.- 

:■■■;■. ^DaiSimaoamara. padindo »PP>''«í»» ^J '*,'i?òl* 
Í-:  da liupoatoi qno rematteo em iO de Junho da laai. 
f      ~âí^ma?a'd'í'x'iAHoi, poílinao '». owaijao de dna. 

■" M«íaryíl.»<':i*tràí'ino'bairro do Bananal.—A 
?;-   Mã«i«»I«d9'*OB«títoiç«o ejnjtica.      ., 

■í        Dameãma eániara, wlioitaodo a oonilgnaslo da 
■';■    aãolaa par» dUeraa»  obras do »au   mnnioipio—A 

l:-' ■ Doi aaiprosadoa. da, teoraUrl» da H«ml>lBi. po- 
- dlodo-qoaMJaooiHflrvadEi a proporcSo astahaleo da 
~-   BVl#i«."Í.:"1875vaoaaeni vaneiioanto» em rala- 

!■■:■, 

■<-. 

ei«lpÍod»Mogy,da8pr,«í,B.p.ra o da Concaicío dos 

^^(Ã«>»nkiadaKkvB6aeaoFIiivialPaüliaU, pa- 
dladríO«ilgaaçIade»arb» noorçimanto par» o pa- 
«manto dos juros do omprastimo, sulorisado am f*- 
Çoídnna«n(ie(.mp»oliia.-V commiatoo da faien- 

D* mama companhia, protestando «ntra apra- 
*enoIi»d»Mmpaohi»da ostrsdi da íarro do R'.o-Clj- 
to aaarantii-doJuroB para um* linha com direcíío 
•ffJÍhff.—A-'oommiselo de oonatitniçlo, jostie»  e 

■ '*D?címpVnW do Éasonlio Central da Piracicaba' 
«dlndo a ooaooaeSo do privilegio para a construo- 
He de uma linhada bonds qua ligue a aiUçfio da 

.da de farroduqnallaoldadeá estação do Canal 
tê da^-CòinÍMinW-FIoviBl.—.V eoramiasao  de 

profuaaora pu- 
"ao boa ira, pe- 

•itrada 
" Toptê L- 
eonatitaicao e justiça. 

pB d. Prwciaoa Emília Oonealvao, p' 
i'j     W«l aa"»illã  de Santo  Antonio da C 
■'í     di^Qn*'«íjáiiovoroo anlonaado  aaposenlal-a, 
*■      «UB twioa os aeuB vanoimanlos.—A" eommissio de 
íK-]   0«MtltOÍB«0,,1,Íl»tÍÇ».     ,,   . , 
%K    ,        .        .,     .   ■  , PABiCÍBKS. 
■'-'" •iiii'SoiiimUiro a*í*inatas,opin9ndo pala approía- 
iv Htt^WitmM-A* poaturaa da eamara de Pmdamo- 
&,. SÜBufa*.—Para a ordem dei trabalhos. . 
W; ^iSSníiirfo de coástituislo e juat.ça. opinando 
fe' aneaitjá attendido o requorimauto om qua o dr. bi- 
"■"■ieíBlSwSohiBWoP'»**'*•"■'"' padom privile- 
ív- giapwiMaTegacttfloB rica «"Sí-K""'".» "• 
■^     EérWM»d«iWaoaioPr»ndo.-Para  ordem dos 

W-     '»í «KD* ÍMaraiBíS^,- opióando que a aesambléa 
'S'i    MO»d» lO-piíWo-da  eamara mnnioipal  da Cunpi- 
■'■'    «M-we ■Plioiia •■ ilMr^onsSo  da aawnibWa para 
-V-   bomíministro'do justiça aüm da qua  SBji aqualla 
&    eooMráa declarada espocial,—A|>provado. 
áJ^      ífeíftittihUsItodecBinBraB; opinando pala  appro- 
V     wBiotoregnUinínto-pBrao ceraitario  municipal 
if-     daotdido de S. José doa Campos, e tabeliã loneia. 
fe'—Par» B ordem dos trabalhos. 
Í-V -     Da meam» commiiQlo, opinando pela  approvaçSo 
■í ■ - de alcune artigos de.poatwiui  da oamara de Cara- 

oinaa.—Para a ordem dos trabalhos, 
í' Da MmBÍ«»faitoM>iMiípicao eiuBíiça,^qpioando 

-■■■■ oelo indeferTmento do'requanmonlo em quo o sol- 
i "^ ai&roíOFAedo d»-COrp(» ie parmanantea, Franoisoo 
¥- AnÍ«le.<ta?.S»i»t''». í^" melhoria de veneimentoB. 
';-.■•'    ^X^pnmlr.   .:  .    "' ,, 
<<,_ -K.fr, í   fí.. .1        niVKOTOS" 
■ i , DióBnnUito-de ooBãtitniçSo • juBtiça, anton- 
C-- «Bdo a,etanttA maoioipal.de. ArarMuara > oonco- 
:       ^oriTÍleBio oiri ó fornocimento da ugua pota?el 

i^itVtiMo, MÍa"o'orad4l^-,'dBjána^uar;'dere>a, porr, 
aae'nlónâoan'ura'|llu>itrBdõ;.aãmiuiBtradof>qiieni^i 
fcrídirlíldo. ;>:■■•■-../.■..■ ■-■--■. i.-:"-. ..;■'-.       ^;-. 
f/BB«.j;TtituitO',iB"o'lfoi proffiainanlo referir-ae » 
faeto^pítèsadoi. Vém tratar dó que disse o ar. Catn- 
^Siille*, s.eaaoórdendb aama doutrina eipoiídida 
MPi eia., ihbífto serviço'da'avorbaçAo.da esora- 
í^' nid. aeha ~rKÍKo naijíi-ta om" .4110 qualifloa 
dé igQOcànla õpresidánlB daprovinoia. 

Essa autoridade ÍOK O qua davia. 
Eiigiu inCormafOcs da repartição competente a 

transmittiuaa a Assambléa,  que  foi a roquiaifSo 
Nio tinha outra oousa-a^faser.      '? 
Quam dou áa inforroaçflos foi o iuspeotor da thB- 

souraria, união roaponaavol por ellaa, desde que as 
"proridencias, nesta hypotheas, eatío no sua alçadi; 
entretanto o nobre dupuiado elogiou esse íuoecio- 
náriopara deprimir o ptoaidente da ptòvinoia. ■  -' 

Dsu ao facto uma importanoia cjue alio nSa tam 
para contestar ao presidenta aapaoi>lada intellectual 
e dedicação pelo aerviço publico. 

Observando o ar. C, Sallai que o faolo é Importan- 
íBiporqua trata-se da vioUcüo da lai,o orador raptioa 
nna QÍo contesta naata ponto a íroporlanaia do fac- 
to, mas que aa queira articular anoniaçao tSo vaba- 
mente da aimpiea tranamisslo das iiifürniscilaí pa- 
.didsspela asasmblÓa, aocuBsçaas qna BatiBCniora ao 
orador ata carto ponto, porqua á o elogio maia l"On- 
gaire & administração d» província; denota faltado 
motiva mais iroporlanta para n oppoaiçSo ay»tho- 
matiõa feita na aasambléa. 

E' approvado o requerimento. 

ORDBM DO DIA 

3* dlseuaiao do projeoto craando osmaroas no Kio 
Verde a Rio Novo. ' ...ai 

O »»-. Xlieoplilio »i*o«ii. juatittoanao 
oma emenda que aproseola para Air ao termo do 
Silveiraa a oathagoria do oomapoa, rotora i^uo assa 
pretODçSo ii foi apresentada em 1377, discutida pala 
assembléa, adoptada domo projeoto da loi, nflo ten- 
do apenaa. a sanoíío da proaidenoia, 

A oreaoBo daata oomaroa tom por si as íntorma- 
Eaosdasiiotoridadascompsteatea.o.cumpridBS.cofDO 
se aobsm, as dispoiicSjs regimonUes. nSo pile rtni- 
lar da mereoar a atlençio da aaaemblea. 

O BP, i^rudunte «Ie Moi*oea nlo vem 
renrodoiif as raza^a oom que fundamentou o aau 
voto, am 3* disouaaflo, Bonlri a oraaçSo da eomacoa 
do Eio Verde. ,. 

As razüea que produiiu morecaram o assentimeri- 
to da aaseroblÓJ, maa, o ar. [iresidante ó toatorounba 
doqoe, infoliimente, apeinr da procodenoia dessas 
raiSea, aob todos os pontoa do viala o prinoipalraen- 
ta pela desorganiaaçilo judiciaria quo trará a nova 
comarca, quo vae ter a sua seda aio um termo an- 
neio sD da Faiina, o projooto foi approvado am se- 
Booda disousaSo. na parta impugnada.     _ 

Diante do eiamplo do julgar a assemblea prooe- 
deates as raidaa do orador e votar Juatamento con- 
tra alias, nSo tomará lempo, produzindo HOVOH ap- 
aumantos: seja croadi, uSo com a responsabiliüaae 
do orador, asaa comarca-abe urdo, com a danonuua- 
oEo da Rio Voide. ,   . 

Vem unicamente reclamar contra nm facto que ao 
deu na passagem doita projeoto da í' P»r».» ^'<''^* 
ousaSo, na parta que crêa a corasroa da Rio-\ ardo, 
compreheadendo o termo de S. Sebastião dolijnco- 

Ji teve oooaaiao de dizer que é infenso a ossaa 

Aa 41 comaroas que possua a  província saoaoffl- 
n. —,»- ^-. ^^^^^Xa^A'^tM  n tamadio a rso- 

oodiavvba pára a oidfia ío.AmpacoiJolion^opportu- 
nas iTs smuadai aprasenladaSi .''"'^ 

0-«í-. W. ãa' MoÉ-B-éa,-,n8BtadlvBrg9noia 
de pfooediraento.ijiilga naÓBasario qua a Aaaomaioa 
flrme'a verdadeira-iotorprõtaBlo do.regimento, to- 
manilo uma daliberàgao doQuitivu. 
,,. Requer votasSo Bíminal para o art. 8» do pro- 
jecto.. ■ ■■,'.'■ L-'     ^ .  .■ r li    .1      . 
' O Hl-. JuBUÉtrIbe antênda que o p^aaidonto, 
Hei interprete do regimento, nlo preolaa de oonaol- 
tar n-caaa. 

A daliboraçao i do aua ooinpstaneia. do oontra- 
rio.o rag-imsntodeiiB da aer uma norua oerta e.iB-. 
variável. '-.■.■■■■'■*'..'.' ■' -- 

R' tostomunha do qua aoana delibarou uma oousa 
quanto a diaounSo do coiligoi do poituras a outra 
HOljro o pioJBcto do Amparo, nJo variando a hypo- 
thesé.' ■■ '■ '■■■"' ■"■■     " •■  -.    ~ ■  "■ ^ ■ 

E' aua opinião quo í raeaa pertence resolver. 
EíU quealSo da ordem, oro qua os oridora» cita-: 

dos filiam maia de Uma voz foi resolvida, do se- 
guinte modo peio ar. presidente,—quO a emanda 
aproaontada fosse aocalla. , 

E" approvado o artigo l». O artigo 2= e approvado 
por l|j votuB contra'!). „ 

Votam a favor oi ara ; ValladSo, J. Moraes, F. 
Camargo, P. Toledo, Abranches. P. Vicente, Thoo- 
fhilo braga, Rodrigues, P. Maobado, S   da   Motta, 

iadade, Crui, J. Oscar, R. Corroa, a Jaguaribe. 
Votam contra, OH ars. ;   R. Lobato,   R    Pestana, 

Ingleido Spuia, C. Moreira, C. aallea, Prudente de 
Moraes, U. Prado Junior, A, Queiroz,. Carloe   Ara- 
nba. 

B' apprBvada a amends ereaado a comarca da 311- 
veiras. 

Mòatevldôo^,-- 
■ Proseiiue o novo iíiq derita aberí^ aoora 

assftsBiuatos de Paão'Hondo. ,:   Di'.i-i^-    -■ 
HoutJin .iepüzeram   as   testo mui» lias por 

parle do Brtisíl „..,.■-    1 
[O. lie Not-ioia^-l 

do Ja- 
. ■• íi í '\ 

i'.U'.-JI-Mt'i 

^íé do PisyCireIro» »^'ü. 
horas da tarde. ...,.•,    10a 

OH3iiedo rejeitou por 148 70lM contra ■ lá» 
.» emBndai.;qutt,-5emi,a«bstituiçfio,i de WadT, 

illngton,  foi ãppruvàda anleriormenta peia 
câmara dos deputados.     ,     ~    , ... 

O senado,quer a loi da accordo com o que 
, olle vulou no dia 13. 

Bei-lim, IS do Fovorelro 
O KoicliBtag eatrou em fériai. As suas 

aessOas'rocomccarSo â 3 do Abril proximo 
futuro. 

Nova "VorU., 18 de Peverolro 
Ddu-80  uin    doiriioroiiamento nas  roíaas 

de Dinlamant* (í) no Eslado do Illlnoia. 
Ooroa de 60  pessoas jeracerjm   viutimas 

dessa catastrnpUe. ,   „       . 
{Agencta Havas) 

Daéómmiasao de-aatatUlioa, desannexando do 
termo • comarca de Taluhy, a annaiando ao da Ita- 
petiBioga. o monioipio drf-Joio Baptista de Gua- 
I«hy-—A' Imprimir. j. „i 'ifi'dimmtsao de câmara», autorUando a da ci- 
4«|»^M'».'>:Lnii,  » empregar   na compra e rapa- 
^^O.pr»dÍtt que  »er.v.B,da ..mercado  a quantia do 

iÍK»,' ditinada pkfa'o ábasteolmento lo agua 
,XvrfV^X'^nlprtÍBlT.  ■•'-"■'■    ■ 
Vlo Imprimir maia oa gagointes : . 
Do ar. R. Lohatg,. coqça^endo lo terias para diver- 

"DÒ5i?a7d» Piadada, areando uma eaooia priraa- 
rtifíir»Vmó íeniinino na íreguezia daFortalaia. 
■■iB.mWtfÕ érí.^^aatorleatido o governo ft estabele- 

otr.om»_hal9*'"''re q rio Paranapanama 

ltóí3&'díiíóiy-mrrimi  a o prasidaote da procin- 
(Sa-rtShBdo-ai; manlfattòn  a sua profuflda igno- 
TBBoia a Mipflito do aaaompto. 

■•^Sii'irBrBaptoiodoBialiiam. „,.     , 
f iBUrrpmpido por contostaçBes do sr. Rodrigo Lo- 
lü&=^Umift-aa do «íoée. esc. ignore o fundamento 
d»*«.Malifleati»o,qnaBdo da-bancada liberal éqoe 
J^KffUaeoowcflei: • juíio inaospeilo doa ami- 
^[do. ^jphre  deputado,   olo pode  deiiar   du- 

lUatande o flo da anas consideraíSoa, inalata no 
©■■:" ■ rfíálMSáti^ qn»: «mpregOo, porque o facto, a qua 
?' - àUãde, •soQBk qna e, aio., ignorando a* diaçoaiçaes 
1^    ■SB'aSítBi"'«áro6i«íí«"í" » raepeite, da»ouidoa.ae 

|:-^   *á?^Í2?'j;^ta a . ete. e defeito da de.- 
®"   ■ «aUap^t. Bté dae maia eomoslnhaa qaestSe» da ad- 

'âí'    • 'SwiSSlíwoptfflaoí»AwamWíaoatio oiBi- 
-.■íT'.--: ^ggi^j^thwoararia da rateada: 

«■^ <rjiõ faBÍeftkàilo;- dii o Of J^or, respondeu 
(jÜlmííttfíolJolIiwtor de Mogy-mlnm e«- 

«.'iSfrW-eiin^adlPSoUr de I» de Marjo de 
SB|,9i«(éaifc"i#íHrAeeBcIo do ragnlameoto a. 
nS dTm». m" o regBlameato oitado. conforma 
aPHà-íSãakMlA M MpèdldO par» melhorar • aar- 
SÚT^ÃtaKMÚtJ dB'Uiada oMiravoe, Mpectalmes- 

SCtrTrwWÜtoéabititeé o* ewirafoe rMÍd«Btaa 
' Maidadw. «IlUa • MVOMtot. do que •• inf^ qua 

#^iiJ|^5iMtoVB>B mta 4^«nam MM "««iVM 

^mS^Smu'trnfuU» a «en pedido da ÍBE»rm»íaM 
./Sr^iTms^ da.nBoad»(todata«».«aaí 

: BjggTjiyí^Ma da falIeeinaBto, a presidanoia 

cientes. 3e astao mal organisadas, o 
tiBoar oa seus limilBS mas se alguma oomaroa nova 
pídeaer oreada, o orador diesa e sustenta qua dove 
ser ao aul da província,  oomprahendendo  o termo 
do Rio-Kovo e 3. SjbaallSo. .   .     ,      v, 

O ponto da reclamação que ora fax nSo e estranho 
í Aaasroblóa ; jâ o apresentou quando aa votou eala 
oroiaotoem2' diaooaaSo, e lambra-ao que o ar. K. 
Lobato declarou qnooabaardo de figurar om aü ter- 
mo - S. Sebastião do Tijuoo-Piato - nas duae 
oomaroas — Rio-Verda e Rio-Nowo - podia ser 
evitado na 3« disoosBio ; entretanto a commis- 
alode redkcçío julgon-aa oom o direito de dar O 
remédio antas do tempo, da legislar ora VBí do rDdi- 
gif da accôrdo com o vonoido, e aem alterar o sooa- 

0 quoae võ é qua a comraisaío dsíiou a comarca 
do Rio-Verda simeota com o termo desse nome, foz 
o qna i Assemblea competia. .   ,   1   _ 

Protesta contra a facilidade da commlsoao de re- 
dacçio, neste assumpto. 

Tratando da emenda, apreasntada pelo ar, aepn- 
tado residooto om Lorena, proouncia-so contra pala 
raiflo qua don em relação a croatSo do comarcas em 
traral, mas conaidora que emendas desta ordem, que 
pBlo assumpto oonslitoom projaolos importantosi 
nlo podam sor lançadas do improviso na 3» discus- 
líodenm prujeoto qno   seguiu  oa  tramites  rogl- 

" Aeha razfio no qne díaee, ha pooco» dias, um das 
Bens collegaa — ^ue o nosso rogimauto nlo astS. na 
altnra da Assembles; ae estivasse prohibina a apre- 
saataçíode emendas desta natureza, partorbaiido a 
marcha da diacusafio. j..„ii. 

O Acto Addiclonal. no» artigos qoe o orador oita, 
é expresso a sste respeito, o o precadonta adoptado, 
ha poucos dias, pala Asaomhlóa, quanto a diaousafio 
deeodlgoadepoBturaa.dBviaaer. aegaido, na hyp 0- 
these de que BB trata. ■ 

Termina pedindo qne e« oonsolte  a oaaa a esto 

"OÍP. A. Oaeiroz; tea o dever da respon- 
der a» oensnraa foUaa polo repreaentaate do 8" die- 

*'-A wmraiaal* da^redocfllo. da qna ia» patte, oom- 
prabenden qne arada «eu dever, redigindo o pro- 
leato, salvar õ absurdo do pertencer um e6 termo a 
doas comarcas, BO que nüo ss apartou do vencido 
na oaia, porquanto, tendo aide approvada a creaçao 
da comarca do Bio-Novo, oomprahendendo o termo 
da S. Sebastião, nlo podia estar no animo da At- 
aemblSa contemplar na comaroa do Rio-Verde aqoei- 

"©"^"«r. Xlieophllo mraga ji declarou 
que a ereaeSo da oonaroa de Silveiras é assumpto 
n.(n.i.,i« >• rflanlvido nalo Bodor  legialfttiv.i provin- 

feiitatlva da n8»a«i«ilnnto 

NSo temos OOTOS egolarecimontos da poli- 

cia com reli)çlIo& tentMlra de assassinato de 
que foi vfctima. anta-hotitóm, o medico ita- 

iUuo sr. dr. Di Lucoai .aom noa ooiiala que 
teiih» esta coatliiuado ns averiguaçeios ne- 
oossarias. 

Temoa, poi'em, informaçílas partiúulares 
que düi) outros pormcitorus sobra o crime. 

O dr. De LuüCK, cujo eatiido íAra, aote- 
hontcm, considerado dasospcrador, aprosen- 
tou, felizmeute, honlem duranteO dia, algu- 
mas melliaras, aitquiríndo o \í'Õ da falia, 
uonBtando-no&, comtudo, que peiorara.Ã tArde. 

D^^selarou elle que, na ocoasíSo em quu 
consultava o enfermo Viator "Ptíoola,^estô, 
aem que elle o prcsòntisse, aa armara de uma 
faou com a qual o furira, conforme noticia- 
mos, dirorgindo, pois, esta diioUraQSo.da de 
Pocola que disso tiT dado a f;icuda quando o 
dr. De Luccá lho vuLtava ascoiitas, aó reti- 
ra r-ae. 

O crime, segundo aa dealaroçOes da viotl- 
ma e do oETunaor, taraa-£e ainda maia liorro- 
roao pelas ciroumstanjita ijue o acompanha- 
ram. 

Assim, -segundo o dr. Se Luoca, nai suas 
rolaçSes como è ifurmo, nenhum preoedebta 
existia quo poJcsse originar no espirito deste 
|]iauo de tanta perversidade. 

Por outro lado, éoubomos,hontem, que lio 
depoimento do üffonsor, perante o ar. dr. 
juiz substituto da 3» vara, nSo dissera olle 
que a receita do meilioo deixou de ser aviada 
por conter substancias venenosa, mas que o 
pharraaceutice apenas se recusara a avial-a, 
sem declarara razSo dflsta reoúsa.olvcums- 
tanoia eata que ainda menos explUa 
a concepção do crime.- nfio havendo da 
jiarte do enfermo ò motivo de dosconflança 
de oraa tentativa deenvononamimlo por parle 
do otiendido. 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TniBUIVi^L.   DA   ftBl.AÇAO 

SESSÃO DE 6 DE FEVEREIRO DE 1B83 
U'LaAIIBftOS 

kppfitando crime 
N. Ml, Lorena. 
Appallaoto, o juii do direito. 
Appellado, Vicente José daUmaJuntor. 
Relator, o er. Marcoa Antoaio. 
Anaullacara 0 julgamentO'do jury, e mandaram 

nue o réo appellado- seja aubmetlido, a novo jur;', ao 
que es devord apresentar o oorpo da dslioto, junto 
ao processo, tendo os ara. relator, e Barros Pimen- 
tel votado pola procedência daa raiaesdojuu  ap- 
petlante. 

AppsllaçScs axvfii 
N. Tas, OuaratlDgueli, 
Appellante, O jiilio, pelos libertandos. Loii a ou- 

Appelladoa, Francisco José de Castro e outros. 
Relator, o sr. Uoh5a. . 
Confirmaram a sentença na parle qna julgou 11- 

íros os OBoravo» Manoel o Antónia, contra o voto 
do ar. Uohfli quanto a eela ultima om-parle, con- 
firmam a mesma aenteoça na parta que julgeu Im- 
procedente a aosSo quanto aos ootros escravos. 

N   803. capital. . '    . . 
Appollanle, a libcrlanda Domiagae.^por seu oura. 

AppeUado. Urbano Augusto da Silva Macedo. 
Relator, o ar. Marcos Antonio. 
Negaram provimento a confirmaram  a lanienea 

ap paliada. 
Jtfciirsof  cktlarae$ 

N. ma-CrnzBiro.        '       , , ,    .       , 
Recorrente,  dr. Antonio  Rodrigues  da  Azevedo 

Recorrido, Kdnardo Jjaqulm dã Lavra Fleming. 
Relator, o W. Barros Pimeotal. 
Deram provimento para aer o raaomdo e<clnldo 

do alistamento eleitoral de Ureoa, por falta de 
renda.' 

BÒeorrerte, ir. càrloa Augusto do .\maral Sobri- 
nho. . ,    r.   , 

Recorrido, Joío Franoisoo da Godoy. 
Ralator, o sr. Brito.,    .,.(... ., ... 
Daram provimento par» àer «recorrido eíOioido 

do alistamento olaitoral do Amparo.   . 
N. 1787—Lorena.' ,     _ 
Reoorronte, Joio Laurindo dae Cbaga». 
Recorrido o joizo. 
Relator, o er. Msrcoe Antonio. 
Negaram, provimento, a cooflrmaraoi a nao in- 

otnsao do recorrente- na lista do» eleitores de Lo- 
rena. -  ■   ■ ■ 

N. i70l-AmpBro...„ -   -,    .        .-u- 
Reeorrente, dr.^parlos Augusto do Amaral Sobri- 

nho. 
Recorrido, Leonolo Augnato de Lima, 
Relator; o er. Brito. 
Pelo voto de Minerva, deram provimaato paraiaer 

o recorrido azclnido do alistamento eleitoral do 
Amparo. 

SECÇÃO UVP 

to^de aoflMdo,com o pareaer 'l".fi.''.»f"V^íttPf'^ 
óo&a delíKoraçao d.i câmara,  de 1» ae u.e- 
zeÍBl*i>V'»'f'n°»  ^'"^^- ^- '^''"*'!'  " ■oelroído 1883i/i-y. MçtiUes Ji*mor. 
i  iHstaadespiichos estilo couforrae.-  
Íírétírl'ft:*4tÍnio .Toaquioa, da Costa; Gujma; 
^áesí   V^í^^' • - '       ' 

Assembled Provínciai . 
E" admirável a maneira porque o sr. Pi- 

nhal julga dever encaminhar seus negócios 
para soatoandidí^ura. ^,4PP,«ítií5*'>:«aC'ítíPo'o 

^^■S^tiâíí^SÍ^prètêníiíés^^a CMmtiiítMS^ 
Paulisla.que queria iavar até o latenor uma    ■ 
estrada deíeiwde biljqla íírffa.setàjgarautia 
da provincia,s. exc. f^'z'crer nó oilavo circulo 
que tudo"páde  na Assumbliía, e pira tftrrtar" 
odientos os saus.9dsoríar>?,Bqus,oompanhai- 
roi de circulo, será os ouw, raas lendo antes 
ae Infoi-mado de suas boas intenções. 9. exc. 
para tfs oomprometter, apresenta som• a au--. 
dienaia destes, ura projeoto ■impnssivel.-ao---.;. 
surdo e s6 para tornar impraticável qualquer. ■ 
plano e assim poder garantir no 8" ctrouw.-*,. 
que elle stfá quem se interessapeloqua lá se 
passa! -■,.", ■''■'* 

E' o que 80 chama tirar sardijiha com ^j-, 
mSodogato. -.-./.       -—i- 

Vendo que  o partida liberal esfa morto, 
s. exc. pensaíazer oom os boúáervadores.a,... 
mesma  taotlqa que empregou quando,elles., 
estavam no poder, conseguindo tudo que que-^. 
ria oom alies. Agora a. eio. quer heVdir 
(la  situação o que melhor lhe poíia dar In- 
fluenoíá e  meios de illódll;9elisudvêrsa^io8^ 
como oa do  Jahú,  que aábòhf, por 't^reiii ^ 
seffrido. o valor  de seus  planos politlaoa. ' 

Houve cm oèrto logar úm rlàalço .avãredtò, ^ 
quo niorreti repenliiiaraante, á viuva cii)é',ft-\' 
cara sera o testamento, quiz remediar o òàào', 
e convidou ura sou compadre, aml^ò a patre^- 
sapateiro, para ungindo ser õ raaftdii', ém-to*'." 
eiiTerma. diiitar do leito o testamento;  e, êi* 
Qondilo o corpo do morto.o tabetiiílo phegoB 
o eíoreveo o que ouvira da voz sumidade saí . 
palairo, que tinha proniessa. d»grande.,p^a*, 
mento para realisar a illuBlIo do tttbelliSi^. r^ 1 

Deixo, disBD o enfermo, metade  dos ineu^. 
bons á (i:ínha querida mulher, ea outfa.ine,:'... 
tade... imaginem..< deixo para, um- pobrq 8f r- 
Sateiro. Antonio Carios.comoprova-daiapçeõo    . 

e Buás virtudes... , . .; r: , ■ 
\  viuva   teve do engolir a pijiila, a que 

remoilío... ... -.^ ,.,.„.,,   , .. 
Assim quer fazer o sr. Pinhal com a' pró- ' 

Tineia. A situagüo, quo é éllé está a iãürrer, 
a província aãgurou-ae-ltie ser limá gavet^,. 
de sapateiro, e chamada áÀssembléa^parit- 
fateraa leis, s.exc. querae iproveitar do tos»-' 
taraentoque ellés tem de fazer; maü foidi^-, 
coberto f> sou plaiio. . .'^ ; 

Nãoè eem raiio que o eipiriluoso vigário 
ValladSo,' olhando par» aoalva do illuátndoi * 
sr. liobátõ. pãrao;olho^dòar. Pinhi^;e*|ljí-;' 

J/ii'li;; 

tÜí^l 

_j"riá6rtiõIií.-í'*<w«o'»»q"«ll» re(»artlílo 
Ttmi&êímavAmtnt—^ ErroaaoamiDbo.. 

      _i^lA r-Mõ-priietdaaloda proviaeia 
'   MttSnKMortKtir^da'lMfdacIoiao rega o u- 

íí¥<m^É!í. U* •• daria por •aliéfaito com aa laforva- 
*   ~ ■ ^^"-^IWé fatalB mfclrtrrfaa; ,      ., 

» 1Mb~>«»rMa«riB«ata rMpoelaMlii- 
k/tav-enoleu MAor M Mrmo* a» quMtte 

oitudado a resolvido paio poder 

"'oeiioo de ser aancci.insdo o projecto pelo grande 
numero ds comaroaa qne foram ereadas na o côas 1 So. 

K neceisidado osti raconhaoida. aa informaçooi 
snffragam a idéa, a commissio do estatística deu 
parecer favorável, oao.é pírtanto. um» emenda que 
cauae ssrpreía. e essa croaçío aoha-sa plenaniante 
justificável pela importância i^ue tora adquirido 
aqusHe município e pela diatiooia om que esti uma 
parle dalle da comarca da  Qualo», a qne hoja per- 

**0 mr. BlIvelP» da   MotUa voltaatri- 
buna para d»r algumas explioaçBss ao aobra depu- 
tado,rasidoute om Piraoioaba.  ' '■■ 

CanoorJou com a. aso. nas raiSea qne aproieatnu 
contra a creaílo da comaroa do Eio Verde, pelo 
plano primitivo tanto que proooron addioionar a, 
freguesia de Lsvrinhaa excluindo o Tijuco Pretfl. 

ff etc. pondarnu que Lavrinhae pertencia a Fn- 
ohlna, roas Isjo era uma qneatio facil daresoUar 
pala tranaferenoia da Eregoeiia, jiomo nlo a (ttmaii 
alterar a sitoaçlo do Rio Verde, porqoanto o go- 
verno nlo elasaifloari a comarca nem permittirt 
a ina iaet iltai'lo, sím dar ao termo, Hoje anneao, 
JD ( formado. 

Fai outras coaaideracBae para mostrar qoe a com- 
míaalo da rsdatlo andou perfe.tamente na firma 
do regimento, desde que nm id termo nlo podia 
portenear a duaa eomareaa. _    •■   , 

- Aliado aa opioiBaa emutida* pele  sr. Prodaato 
da Moiate, qaaado tratou do projecto «m Z> diacoa- 
alo 

O sr. f>. de Moraes dii qna o orador pra- 
oodaale attriboio-lha opioiOas qne DIO emittiu So- 
bro afrogoeiia do LaTnBhaa, qoaBgnroonaaman- 
da do ar. aeeretario o qna foi ragaitada, ji diMa qoa 
o facto d» traosferanoia para o Hio Vor4«, BM .r.O- 
aoUia adinenldado. ■      .- . 

Dava Umbam deisar bem claro íjno o goverao.ate 

mão Panlo nailway 

Da nm passageiro qna veio aabbado. no trem de 
Santos, recebemos as seguintee informatSes sobra o 
descarrilhamento 1 , 

fl.Ou ..-«•«Sía.-.de paa.Mgpií'"", .'íísS^Fíí.^h.orjípt.^do 
< mesmo ínodo qne os dê carga, êoffrandò omdallãa 
< gravas avarias e devendo-om do» passageiro* a om 
« felii aocaso o nío ter floado em ettilhafiu aetha 
«como floaram os assento* do wagio em quo *e 
* achava. > 

E digam lá agora qiieeitamo* prevenidos contra 
a poderosa oompanbla da estrada ingloia 1 

Com toda a lealdade démoa, hoi^tem, noticia do 
desastre, conforme aa iuformaiSSB quo forno* paãir 
a admÍQÍstra{lo daquella estrada, o, no entanto, 
hoatem mesmo, vaio nm passageiro ao noeeo esorip- 
lorio reclamar contra o faoto de sa ter declarado      < Informam-nos que no tocante  » 
exactamente o contrario do quo asontesero-ietoé— gocio «O deram cousas que fazomorêrnoinia- 

0 presidente da câmara muni- 
cipal e « A Província de:§ão 

Lô-io neste jornal o seguiatc/!- 
« Emquanto os ars. Tereádpres cópsorvàm' 

os ressenti mentos por causa da calabre qüesr, 
tilo da preforeiicia dos primos, seja-noa pcr- 
mittldo perguntar : Oom que Jiirq tôm sido 
fuítoB 08 pagamentos últimos em lettras f 

o. Nfio vém fdra de propósito a perguntat 
porque onvimos que toado um empreiteiro 
pedido pagamento em lettras oom o jurode 7 
aS %, mandoii-se faial-o a oito. 

« Informam-nos que no tocante » este-na- 

mõiiliadiáà: « aá f^ta.ap.pirtidò.II 
00x0,—a onolhò oacoca é.òoxo nihgueo^éa-/: 
baça >.-■ 

A politica é realmente umãseíihora In-' 
comprelienaivet, e -tudo esti ei^i .achár^ií^' 
marido a geilo; porque realmenle setorni; 
engraçada e tttil. ,^ . l^■■, . ■ 

Hoaratnos os homéiií,- õorao ellés õ-"ntVr6-. 
C9m„e nunca Iuvidimos,r.'-ujn .sÔ. moíafinjioV, 
que odistinutosr. Lobatg,.de qtieráipor veies- 
nos separamos, possa saci-ítiaar 'os' Interesses: 
dl provinõia'; e pêlt) contrário,' 'óómò''ábaeíí^' 
vaaor o historiador pequenino, penaam&V 
nesie auumpto hoje como umanhí .IM c^àtlsr 
inteira justiça. -.:-.:;-v.'; ■■^-- .. .'■..r.i 

A sessão de heje^ertero—«em ioterease. 
rectoiBaçOa«,*>ídr. C^mM«iSalleíi,-limatn 
o medtcó da altuacfid iVppli&ai'nH'figidito 
calmante ás pungente* dores do sr. aooador 
BrandSo, e realmiiuto emquanto fallf o dr. 
Lobato; paraoèqde se v'4'dqúellti ^^éaidâète 
gíihir ao òãã; tál é ã' lisoágeírò çtit^^eitO- qda' 
delle fai o aon medico, ém òiiia'^ie&eia' 
oem^ tidjo^-ratnadíotr;. ntuitosiiaã-tébnfill. 
VÍdÔi''"'--'-   '■   ■■"-"'■■-■'   . í ■■'I ■-•■'■"-ir.\ j.--\   ,,-úisC>'.:' 

O dr. Martinho Pr«da-<M)nUnUoti'ai,-sttateii-'> 
tar qu« lO doea^Jezjiflí/.oííf^s,. a o ir, Lobato 
repèlliú oonveãieiítéiiiéate' 'esta' diagnostico 
d(HBPT»»tpwlti::«.".t— -jjwMwto Maenj». 

qoe a&o deacarrilharara o* wagSaa da passageiro* 1 

THEA.TRO   8. JOSÉ 

^'■■>y.Vi 

,'*•«'MMleu 

_M • nm aparU do ar. Jo*«Ow:ar. qoa 
h' Mstilear a ■praeadimaBia do eoUecter de 
»||frtWa'«n-<W otawvaqaa a ra»o*U do 

mvaà Mvi» ■^ü-i' ajaetlfleacCo doo fou- 
_M ■õiiTifT'- M beta*. >-'.'- 
JSIMM«« qM a alMaeia^eeatra ■ qual r*> 
:MB riia fcitaaa rMacIa a lado* «a aaar^ 

>^rtay'*»atltM^rta qaeetla. tas-ra* 

_ U adiãUiatratfa da fffo- 

UMiafr.lfHtIlha 

hoje ais jüigõo Baeaaaario darjais  formado, e oa- 
oaíardaFaiÍpaotermodoRio Vardai jasB.voqna 
alo pídeaar"comarca, aWm do absurdo qna  tato  a 
oeeaaib d* aotar. _ •   j ' 1. •_ 

0*ir.>*ledBdeTeqner prere(*cIo da aora: 
daDprovadoeraqaerimento.. 

- ff^r» %. da Hotta. d* ooaforaidade oom « 
art 121 do regimento, aproaanta  emenda para ea- 
■ar o iBOOBvaBieata notado no plano daorgani 
ete daa dasa eomareaa.' ' 

4» sr. A. Onel««« voU contra, por qna lha 
par«e* qa* a anoada * ama MBoera A eomamalo do 
lalarçla -. .^ ■ 

AeoMmi**la enaprioa ata danr, rMpaiUado, o 

_ rO ar^ ». irieante da^ja qnfqoa báà MT 
UbaloeidoopraoBdoata * raapoiU da apraaauacio 
da iaaa4aaiaataMd>a..i ■■■■■^■. ..:...-^'-~ 

O ar. I««laB a» •oaMaatwtoqof a 
Moalacio<aAaaaabUa.vBabn cadicw 4a pwW- 

Caatón^se ante-houtém. niiste theatro.ÇHitpffte 
la Cornará, nma.obra prima da encantadora eicola 

boff* italiana a qnã devemos íl BarbUrit Don Paf 
qual» e 11 uiaífimonio itertlt- 

A partitura daaU opera bnffa d espldadldá.daad* 
a primeira até d oitima nota. .pela ena grafa, vU 
vaeidade e forga da oxpraeUo mneioal. B' o qna aa 
pode. a'oma paloTra, ohamar de verdadaira maiíco 
tcenica, toado' ena ratio da aer, o éapUcaado, por ■) 
aõ, oma eitottlo. Sob esta atpeeto. a partitura d* 
OrUpino t ta Cornar* d tio «lãaitoa, bo aeo geBÓro, 
'come an oratorio da Hondel. 

E', i eomogar do primeiro acto, ama oeBetaata 
gargalhada, maa gargalbada de gente Um adaeada; 
ia hilaridade da gente da bóm gosto, hilaridada 

|eommoBiaatÍTa,oomaadobo1la flaaldodoo do prl' 
melro aolo entra Criapine o ana' molhar a o trio. am 
do* maia originaes a perfattot qoe ao conheça.    . 

A iatorpretaclo doe ortieta* foi a melhor .dae qoe 
lamoa OBvido da ana parta.- 

Daataearva-sé. em primeiro lõgar, a ara. tteb- 
botUro o o ir. Boaafooi, Cfi*ptoo a soa mnlhar. ' 

B' praolao onvil-oa pata qne posaam aar davida- 
manta apreciado», aobrelodo aodoo' sopromeaeto- 
Ãado, «m qoe Bonafina retela-ae om aetor cômico 
qna poeeD*> ao maiao tampo, a aata de riao. 

Obarjloaear Damiaicí, embora a'on papel re- 
lativB«BOB(« aem imporbaeiat fof eoBtndo ol^enia 
aetor •caatat.qBa ad aaba aaroatf aaoeaiaei'- ^^ 
quaaa alada maia diga* aatarmw M mate F^ao 
hon*e-aoBO trio. , .. -.._, ].„^ i'/i ".':"",;"..',',.''. ' ^ 

XoMabar^ nBUawMraw^MiBjuliea'-:»..*»- 
pUaaaaqaaraaabaa.   '_;■.'■'■:    ■,-;-'■- íí- "■■•v^,. 

At«* 9*9y^*.*^«í*1f^'''^.?'í'^,''P!^.a^'^''*^ 
agradar aaãíii.belUiaiMepãipa^sla.V^.V:^iW. 

—Hoja^ aà baaaa^-áa ar. i^arri* Unalw^iíi 

ro reinado doa bons aompadtes. 
Ri;spondo çom oa dopameatos abaixo pn- 

blicadoi. 
. Mandei sp«ná8 executar om defpaoho'do 
méu antecessor, de- aecordo com • rf^t^efa* 
(5*0 da.aotaal oimara, como daoíarei- «oito 
explioilamaoto nt minha oríian. 

Nso eonolairel lem infornar A.Pr(wÍtfáitt 
de S. Paulo, qoíolo tenho pr-í/ítoi emprei- 
teiros de Obrks mtialeipaei; t^ndo oaí to. lain* 
bem tar sido o contracto, a qne ae referem 
(,« doenniantos, celeijradç peUçamari palia- 
da, puja tánoria nlo p&ka aer •aspelta a 
maioria íe hoja      .i      .    , . 

8. Faitioi 10 de fevaretrò de 1883, 
ANTOMIO PINTO bo Rioo FMITAÍí.' 

_  _,.    _._   ;-.-.-   hoje  a dotendarO 
pacto fu^àiiiêySaí? ^4'nlÍo!4uai^feÍa oria* 
das por meio de emendas. Bjm razSo teve A 
opposição de quererrefóVmir o celebre Regi- 
menlo do oons-ílheiro Paula 3óuza, qne pas- 
sa por aer a sua obra prima. A. julgar pelo 
que oèlle 13 oenHm^ro ;ifaaai)do>4;f&«E vies 
útil, e o que o torna maia cartcteristico, i o 
símile, do celeipajjttla-ídei^s! da roça qna 
por nm edittl revtf^o.ií.a ConstitaigSo. 

O oobso Regimen^ termina, prohibindo qoe 
a Assembled o revogue lambem. 

O íUnstrado dr. Inglez respondeu ão dla- 
asrao do diitinoto dr. Moraes, B' ezoasado 
dinr qiie tf. exc. apha bom indo qna oi liba* 
reét fazem. ê.Áae' nfit;;Íatgal'liãÈá.4BJ9':ÍMÍ'6oti-'' 
aervaderee . áoum ralm >«'. poUtio»;. li&)riül, 
poli tó elle HbefuarJoitlçV' -.:' n.-.; vi::-^-r 

' Apreõiamóí'.0 ex'<>Dr^deátè •'^■EttíÜto 
Seiito, .inas.|. éstil.#''onahdo,baQáe)ilii£iaÁ!íl^ 
gfleidoa onlroí, nlo fortÍS(wa aiüiAalua, 
com oa feotos, oetroomphraseti-iMi'^aoa 
calma fngleu ao* a|rãdaii,''~é'révelat( Wli 
axo. boasanalidadef poUtioet.,  ',      ".^;',-.S 

OeonsalBatro LaBnndo.efteTé''Prawât«:i 
sesilo, e eanion espeola, o ter-sahid» pnet* 
ptladamaute, logo que vin qne o dr. ÍIíQIU 
fe defeodal-o. Teru medo da dljfeeá'^^,^';!' 

i0d«-FeT«tira.>-r-:. ^.- ■■.. '-•.^;V;--J4íÍí,- 
 • ^1 :■■'■■■■•■•*:'->-o; <-Kitforca/^i-i 

(Cdpia) Senhor aeereUrio. —Manda por 
poi taria, que o eacrivio do procurador, pu- 
s« letlras nominaea aba credores da eanar», 
COM oi jaroi e praipi a.qité èada um tiver 
direito; tudo ccnforme ô que foidélUiérádo 
p^a câmara.''A.-P. do Rego-Freitai; ■' 

E«U coaforma.-^0, «áoreterio, Antônio 
ioaqotm dft CosU Úiiimaclú. 

■^'■■". ..'-■í.'i—. 

—DeápBcho dopreaidoata de etaart, ne 
paticlo 00 Alfredo BriagA -pedindo-pacemento 
doa. sérvlçoa de ábwtere oe rü de wtoe' eo 
CambBoy. -      .        <..!■--.-'/-:;,. 
~   a Oampre-ae - o deapeoha sopre do ax>pra> 
ridente de eanere, de.Sda JaDeiroMmrile; 
Jaenèiide pager de:'Meorto'eOM':'fl';fBji^r 

o MgeBkiair» • ■. cem - e- dêUbériQló-.-.ilf ,«^ 
maM 4e,18 drDei^Wo p'rexrm».|alo.-cOe> 
menMaoId^'de & Pnlò.'-ir dv lebebó 

':,\:Assembléa;v Pi^vin^^^ 
-     '■■■ ■ .-"    ■■■ ■ Ò ■rWOiMÒTOMi.r,!'.<:■,■ -J ii ut . í 

Tem «Uo uiipipi^iidòeãmaáaDlitltf»Aaiia^ 
{lò aá aMeinblÍM~phi>vloÜíit!ó.rp.rdMto ^jê 
idie eafital tredni;»Hoai^dueaiiíproátóf' 
var-te «n activo e, variado deiÕBvelrimeBtp 
dá índocirie'nio!oirfl^^^«(A»ó ttn'-perto'do 
abrigo contre a tempestade eeònomdft-^di 
noa'emeege'. '   í^.s.í 

: Bãu awmimi» eeeile^lo honra-e-eritério e 
llloatriíçlo da-eUemUéa: ' ^'<'' - "'- -'« Vi.-(t 
. Bãtr«l«nlo;',d' Béoanerlo: fiãe o'ljlraje^. 
nlò neje eatráfádo cóm .émenídu gva M&- 
ríea dieTirtiei:*llw o obje^ro prfM^.~E' 
natvrel qae o projecto, aaborm oom i 
4txhmejB re|toxÍa.^':wBÍ õs':íilêi^rii£a 
eidM pòr-tfltB uflètdlMMÜiíi^^-- 
tndBBB melber leaplfe^BM^wiiin 
•àfBdemUor áuierodA***' 

.iDara  5!ílfíÍJT«^MSBK«-olBciodajKa-bl*fcvBa^ »»K^J*, P?»"-     _tt,ja.a-b*-aíeÍeáaar.^#rrii«Mrter.*tfaa«- , ÍMfBete;M0M'«M*pelÍgl*t^m. ^■.^DareMBftMiilfiiijèliKg.^^m%^m--:.;-■■ "^'io.*- cup -.aigl oil- 



»^BMiie-ri''".i."i .l.if'iii nil'   ■     '-III   -"     ■'     li' lÉJ-i II i"w'i;i ^'   "       '■'-■■"-■ 

para  «^''ÒVjfítóláaéaS^é^òyMôWriíOtlerá^ 
uroa iaallUitfSjifalifaWifsiii^i qufefdaWrà-at-í'pffdctou i 

;-..:.-\-,.-.--;:v-.---;::>>\.:r'^^-;:;CÔ] 

ao proJãlfUni!ieKtsb£lea'Dnd»i i «rgi,UvOR^âas» 
inatltuiçaocppinl^alít-v-piüCeEflnaiaifpkra a 
saa prompta roaliBaçííajcomios primoiroaro- 
«ursoa disponíveis das loterias do Ypiriinga, 

NSo vt;nioa fandajnuDto oue juatiSoia 
easas Ç^^^^l^ipoifiée  ■^|lfP^'if|c^ 

quando ô sabido que aa viàtaS e'sJlUiifiidB 
dos^ 'gòvetifios' -giaral i^a^protinnial,: ja'so.dlri- 
gein calm'"dí£èDgão p'á^a.'apktlib«'t4'«í3srdlrèo* 
çBo. .'Eit^ret^áto ^li^'f^ara ipr«;ifif)Ver-á^l'fini- 
prompto deaonVolvImento iodustrial, de qÚB 
tanto it<id(fO(^ 0(|{M4íZ,.. «jl'lfifjjcmo^ oa|i)tar 
oom a^mioúU^^a iiíu^traila',3òa oidsUaos. que 
nJ podará ádvii^ da difuBab^àkoanhcatmentos 

AlóiB diâ39^,,ésacgcoabo.óin)'õntaa éípêáfàés 
propagados 'en^'iiW»^èísbia^ sjüeocias ap- 
pli<]'adk^"bE<t'iii(iUi}^ moaoaoB ittesmos ne- 
oessarios aos agrttfótáoff/j^ "'' '■■'■' 

Da GOrto que' afaJaíiÀr úid lado será a 
cta«at)<*grlOftla'beneSolada. -     ..;        ;„   , 

Cádàjmii''(|e ods pddo ter- a ana jtreCareDoia, 
o aXU-ÍD|tS,^â»^;ií'.sua Tãlifádfe'/Maí oara por 

pr«íaíeDaU,'iíes30 Í'atacesa»,..ãuNÍit'i'.^44v^ 
perante uma qualquer medida de gr«idò:BLT 
oaQoa;^4CieB3S ^U9;y l^áni-vpmttUiiii! (Um., l^r^(| 
ponto de..partida para^iioVaspüÁs^i de prc^ 
gresso. 

de ,stia? opiniop? píranSa esfragàr uto'pro- 
jeotd'elaborado aêguh'10'ás viáías'ÍDlierentes' 
'aO'aentodo, aoseu ODiijuaoto.:      -//, ', 

raoiieíro. de Nossa.S.Süliórá da BuckCiStíéigh 
fijLBlicrlo,a.S.;)|(Í)B OiilííbVb iiawado, o aella 
aa qclahro.q.a'santrjiiiiiiiaptU piílinèirii- voá 
dopaia ia ttai-sooiUos o melo de protJatiinlta- 
mo. Fjirára OM BeiicdictluoB que' fii^dar'atii' 
aquelÜ^hbadiai.Jpicêga^iqug ',nív 'tenipo- de 
Eduardo o coQ&saopmaaV tambiíniVii líono-' 
i^otiiioaoxpul^ ^o'Fhipcamue-r rab ocou- 
pal-a agoi-it, dBàolkrdel a ^íci:emj iíoinprado ao 
dr. Galj, du Plymoutli.      ' "" "" 

E aqui estio morrendo sob o patei'na) go- 
Tonio do. <r. dí Ped^'O 11.        :    i ' f 

'■ '      '    ' ■   fÓb BíYiiíi faíftoiiyo) 

' Seopptaria da Ralarão da 3. Panío. 17 ii Farereí- 
to d*.1883. :.„■ iJ „, .„:...„ 

n burro, uma leiloei e'Íi''eH 
■■■'■-    '"1'i»nl*i«á»k'-.T   ;í- 

,■■■'■' 'Mosteiro M%. Bei^to: 
'Ó''píòhp,''SQh.\&sid, .epigráplie',VdlE;'íja&-a 

inatitaiçAo roaií antiga.dá'Co.rVe'tipe díièn- 
sIno/'gráttiitO'é a: mantida.péla mo-iteirp de 
S.^.art^õ:';Ha'dòii3 cursos—am.para instruo- 
çáo.,prife^ia'e,óúlro^^!ira'1n9traqi;ao aaaun-- 
danaiGòmeçouLém^Tílilõii/ié desde..éhí?o:'at^ 
hoje tem aido freitaontado^por- Viátéi-miV es- 
tudantea; j^- e/d|t^ ra^^io,u^^i eite   aano 
40Q  ...     ,.,.'   '   ,.. 

-fi- dizem :oá filhos- dã. "clianiWa .mo'dei'na, 
0ÍTilHagXO]-^para nád» aervem<;oa,f)rades.I 

,"'v'-líJ/' ;",'.'.v...-,' ''-'.'{Oo Byasü Úat)}6liço) 

:D* erdsm dk lllm.^oimtra mnnioipal d&^avpltftle 
panFDnmprimeittadaart. 53g i.oAo código do.iiDB* 
taras da 31 da Mato. dp, 19^5, IMü pnbtióii i qusm 
jtateraaat^r, qua le aobam téaólblilof em dápósito oa 
aatmaèi BíljDintaa i ' ' 

Um bum, paito da 'ratD< 
Ums'laitoa,-',' 
Trea'Cab[KB. 
Otiaiáat„pâi«,'<]úuQi, pom dirallo soa aioamoa se 

Julg.iF, B V)rrealainar,tiõ prãsD"dt leii .sendo, qãe 
eB^atido'o'praeo irao^Oni hSstn publioa.^ Wdiá ab-' 
gkiintOi .qaarlA<.feif A, SI do nioz corrento âs 11 ho.ris 
iiDdia,'éàipõrtaa do pavimOBlo torreo do pa'co, da 

, câmara, puo/pqftein>^da inBanin, qna eatrogarí a 
1 !i maior laaoe* -     .  .-^      . 

8. Paalo, ia dçjFevei^ira de 1883. 
Aí^eáiVÃ'if7«Aà lia \seoadoi.'~; 

Fiaoal de S|iãÚ';BBMgaiiia a Cpnaalatllo. 
ArrematiifíAo ao sobrado ■■• 4 dn 

'iinlj.-. 

tiraiiifA^iat«Mpor»fl*nent«daatáeidãda.oaia ..rtá- 

gneiasea sana iorriçoipa»» tudo aqaépoderAr-llies 
atilem Parii, 0[iÍ9'Viií'TMiair''aí4 Agtuto daet» 
asDoT 

maadai'medantoiiuoavais.oom'iciisiiaa.,./ ... ■.■..,:('iv 
'Waa'ik'pfoiJVado.-» lUBlqu"- hora,-W»«» oaia: 

«mmewlftí 'a r-n» di í«p«*l>li 36, ali 6 dírèS do 
correnteí!l.--VC-f. iiHAIf   f4f:.l-s,ij ,*.   5-* 

A' Assen^éaja^ovincial 
.0 aupremo Tribunal de Justiça acaba de 

neB«[P['ò;íÍMqàto"'4n\tçóar"*inle"rpp'atO'p9lo 

tf^/aSisfflbtíéaa'"' Pátia^cAia*TÍ«ftU 
do venerando Aioor^íPíi^lo Tribunal da Ra- 
la<!W^j4>''^BÜÍiH4av^^kUa.:;7ft3ãt<í,Í9r^^^ 
ooiH' ^ petição-dirigida ■a-t.ex<i^jO ar., Pf«»1í 
d'anle'diprovincial e tifais'docamentoa, «obi* 
a eãí.r,egn.da8,4P?lvÇe| tP?VA*i^líS'ter ro polo dr. AotoiiiodePdQla itafnos. dHCla- 

""•'^mm i)X,ijà&yolã tiz 
a^aid^ntc^^Üi» Imposto 

■'SrSflirfiil—íorJrt» ia- 

Assim pois o poder Saiciario.tem JfsmW) 

attanoio da Uloatrada oommisiSo de fazenda 

,    ■X^iBatMuÊ oorrttp»'*^'*'*»"^.-^'''*'^'^:r. 

CAFE- 
> ■ 

dttrii]ii_    . . 

SiBua da 1» «Md» «"•■.Vt''.. 

EDITAES 
Do ordem de a, exo. o ar. oon.iolheiro preeidnnte 

-   - jfil'iBo 
SMOíO 
'.pari 

ter.lofr»r:ooiama do Augusto Pires- Guerreiro 
prateada aagiiir a advogada. 

qna 

O aea 

.Qua a cftpitaaia do p,qrJo,paderH. ulilÍBar-xe daa 
'poatea.da madairib,oxiotontèã OiáJÍ(ií iecfonO|,_,ae,i; 
onu3 algum para/o. 0>tfidoV .;''i í ? jt'' -'''/■ V' 
, ,Quo o UBO das poáiórf^Beri au^iPn-nn'nivios'ii'erJ- 
tõaooQtoE á dompanfaia ou ao '|<"'t>(3itar quo arren- 
dar dito terreno, nSo podando tranaf9rir,a-4ual<i.uer 
outri possoa, companhia ou embaraa^nõ^Viv'—^''.-.j L - 

Qu9 a ooiDpaabia ou particular quo irreedar dito 
tajreno obriga-ao a coaBoriía£ iemprB,da,!6ml)acssi- 
doa os loiToaoa dou ladoa -diií ^iifflòa/ aS-'otiSouiir' 
qualquer deaaarga de navios, a3o aenJo parmitttdo 
'qae altt'.t^liia <daii)pt4das;a#^aaaarg^a,,Bani moijno, 
que por Bua' naturózá' poí^ua^áilaV «'d ' rfgor'ao 
teáipo; _ . 

Qua o portelo exinlenta na rua Vinte e Cince da 
Março poderá aor utillaulo polo arrnndatario do difã* 
teíreae. lendo foiU aamelnaiita. conaosejío aem ca- 
rasloj da privativa ípãsioa-otioompãTiliia que'fliar' 
o arcBudamentó') -ftnandb dito j£drtfo ^ãob a guarda 
da.'capitania da porto; 

Qòé atfbfóposl&s^dovorSo «ar apraaentadag. (^eata 
Ihesoaratla, dentrado prazo de'.lbata'diaa; eqi óar- 
laa faoliada» i'_ '" '■■'-- '■ ■■■ <- > ' ■' 
^ Que, finalmente, o eontrato.que'fdr lavrado floati 

anjailc i approvaijla do mini-iterio compatenta- 
' ThflHoararia da fizonda-da provinoU da S..Paulo, 
13 de. Fevereiro de 1,883 —O 1° oíerlpluratlo, enoar-' 
regado do esp'e'dieata, Jfnnoeí' Já'IfaÀrimentii' JVa- 
reira. 3—3 
j%i'i-4!i»ut»i;Ao   de'' nmu cavn  com 

quui'to d.euluguot-e Kf^úndo quinr 
,' tal 'arborrlsaiio.Htia-.A..ruállUal• 

aho de,Vonto ( bulrro «lá'<Glò<'Íul 
avnllúdn norliOOOâOOov':   ■'■■' 
De oonrormidado com  oa-editaea  aSIaadoa,  faço 

puIjiioDi'q^ua ao dia'14-<le, Marqtí,: proiimit  futuro, 
ao maio dia, om a oaaa aoima' doctarada, o   sr. dr. 
Juitde orpbama faca praça pa;;a.3i;ramata(So  dessa 
.prop rio dada, que á pertaniieuto f hettag» do doado 
Antoaio da Silva Rai<, om oujo invaatario aa acba 
avaliada na qua a tia do^iiOOOjOM.        ...,,; ; „,.., 

Déolara-ae qua aata.propriodada consta de porta e 
janalla do Trcnte, do uta quarto do aluguol ao lado, 
o de grande quintal arboniado ;'tandopdço 'd'agua, 
a fraale regulando satobraças, paaoo mais-oa jss- 
noi, para odiflcátüo, cujo   terreno é foreíro i Santa 
Casa da Mtaoricordia. .'    . 

S. Paulo, 13 de Fcvoroiro de.1883. 
3 -3 ■ ■ OesorivHo, Sanuai-là Hercira. 

i-i 

rua    iftlreltR)   avaliado   por 
StOOOdOOO.      . 
Da-confarinidadaL-ooni ca editaea affliadaa, faço 

publioo qne-tará.lugar oa-dia.13 de Março, proximo 
raturo,'. ae meio dia,-.eio o..,sol)ratlD n. 4, da rua 
Direi t ai a-.praga paraarramataçla do maa mo sobrado, 
5na d .perteneanta iharaafa'^d'o finado Antonio da 

ilva Reb, am auio-iaventario aeacha avaliado na. 
quantia de S;0O0jOOO. 

8. Paulo, 13 da'Feverairo.de 1883. 
J   3 -3 O eacrivgo, Jaaiiario Uaraira, 

ÁVi^ndhuieiif Cb/db'Icírreuo' doeK- 
tlnctld"  arãeíitül' de   mnrlnlin  do 

. l9«ntoa> 
: -Daordsmdailttai. ■í.inBpadtcrdathaaouraTi* dft 
fazenda deeta pra^iooiajsa.fai pnbliooqua a mesma 
lhasonraria,iaatpjÍBsda pela óroeiq do mÍDÍa(eTÍa da 
fazenda. n„^03V-4à^.<l.e NaVambro da 1331, conoe- 
derí,'pifi arTsrfWraèüRi, -õm''tefreno,- ppoprio.-ína- 
oioaal, psrteDoanle ao eitiooto arienal de mail- 
■ilMtM^eidadf de ^.i^ta*a aob.as, leguintea baaaa e 
òiauanua:     t '.    - 
: 'QuaJi'Brreann^DtVaaripOr'tenpode tresànnot, 
aaafadaa'da-datil em^Qiib'fdr aasigaadoo eampatan- 
t» tarmo-Si^'iiitf •,.--,;¥ .?   ..<;? ■■'-.^ .  , ,-,i- 
' Que a áraa do terreno ee acha demarcada na plan- 
ta eaiatente^jUtaii^^arjIl^oi'ondS'.'^Adraar vista e 
ésamlnada„jfBâfiíodç.ijrPíntes,i;  ;^", ;'„'f^,_ 

:aa Q atreiídatario aa obrigara a fiiér entrega do 
leAelo^Ua iÜtiaÚe findo .oíprazó. dá ar^üdamentci' 
la,»i^r^a^gãi^' ^aiiit. 'ib ma^mo'terrípo,na,a TAr.. 
illo nooeajario ás projaèlaSaa obra'a'do cfioa ; 

Qua, naiià 'oáso, a'aatroga do terrena' séri iam di~ 
raita—para o..arrendatário -i indemnieafSo alguma 
rpor parto dp^íealado L. ; ,-,-'■-' È 
\ Quo «li afrãni^larib i|3a> poderá faser quwa^uer 
Jiamfai britaJaeb; pi^vía Uoanáa^ da Itbeaouèaria a 
í»pnrovBÍ!lo'iIa tbasodíro naaidaal'; 

Qaa,qnaMquer Jiamfeitorias, qua porventura for.em 
'íaitái'c!Íín"B^íalie'9dsí'''e adprov»'sÍo,'fio«rfli>'BBoõr- 
poradas aa próprio naóiònat, fior;m'Bis que Ibe ang- 
maptem.q valorj.o aam qiia^dãm direito ao arrenda^ 
|tMlidaáiigÍr;âdem'ã!BBcS<j.on oompoarafaadfllaa; 

Qua o arrendatário.si poderá uaar'do terreno para 
üaa oonforme Ba.léÍB''ám vigor,-sujeitando-so, na 
loaso contrario, ao qne díapSit a ord ,1. 1°, til. 34 ; 
' Qua deverá'oiãrreüdBtáfio nraatir Saaga para ga- 
[rantir ni<> tÒ o pagameato do arrendamento, como 
também e das indamnieicílas em coneequeacia de 
Iu^bra no oamprimenlo da qnalqaer daa clanaulaa 

o contrato;. 
.<.QaaaBaa,flan9a,.qnad da talor oorrespoudenta ã 

Imatada da.randa^total.do contrato, poderá aar praa- 
tadá pór meio.da.õBugSo real, óií Ipar aisiplaa (ermo 
mas ullmitada I precedendo, no cáao de bavar Sa^ 

'- dqi;t',a pjvo v^da-.,idoojl4*daí df^le, fiy-. ídrma ,dai'^ dij' 
IpoaisBea em vigor')  .-',', 

sr 

Oafi bom 
"ilKtaaaealna 
■  Alíoíiõ     ■'-'■.■ 

200 ta. o kilo. 
.saa».O klU 

ilorge SeaUerí'.papel-da^nípraaàa .45 (ardas, maaba- 
dos 20 a,iii<B,.miadezas .Jioaima a-.^.robai & C, 
miudaxaai^aiiata.Brahav&'C., mmdaw s fer- 
Mgam,ITyolnmei á 'J. U. Sàiãpila.'cmia*tiveis 7 
voTnmé8,'"areaquai 20 barria a M. Senger, pianos 1 
oiiia a Òarlo* Hoanéa, faie'adaa2aiixaa a J. M. doa 
SaotoB.Si^aixai.dn-diloja Joit' Julio & C, miude- 
sailcaiiiaC. Schdvaagãr, fizands* 2 osiias s 
Rempe & C raanteig;i 0 oa s»a, livros 1 caiia a O. 
Helm & C, faiaadas 3;oaixas a ardam, fazand-ii lü 
oaiiai a 9 fadn», pho»iibiirDi30o;iix»t a Tb. Wille 
d(C., papal 5 Caim, urama da ferro 25 roloa a 4 
barriua da ditb.ípregoa da farro 15» oaixia a Brobea 
& C, hiíiidaá 1 eaiia ãBayrodt, 1 caiia da dita a 
Seballtaãt aapaVi'firdoi'.a- nCaillo-rrarai, Bni.^gei^ 
ta fardos a ardooí, 5 fardoa^da dito a Brabos^. C, 
aHirdáaUàaaccMda.dilú a Th. Wille & Cl. papel 
~^ftTddV,'ã<lWsi*B'<te'*ldiM2 OBIIIS a^F.-Sjilwen & 
;.'M#»#Ja d'fcirclft'«whldibor^l aílxa >a;.IAaa 

B««M«.>4 eiliaa <dp-:illtfrl a>..BaekbaqMr. A I<4<a> 
gamma» aalaas,,,jfvjA «it(«».,'of'« .<!■,-?!•,' 
asita. aapotalaa^Seaiji^Kratnadta 1 ealzi ■ L. Hei- 
se ft C. írsaedíSiíirísrHrí; armas a perUnoas f 
oaIsBii faUBdaa 2 eaiias,isnas 2eaitai, o^^ed^s 1 
aali). manlai d hfdda aõrdsmi míobtalsoios 8 »o- 
InáwkB.'VlaQas>bnsnroalia ■ Bsekheaiet A 

ao- 
.- -.estaçfio. 
a^bon^ii aoa- 

,, -^„-,-,.- ..,..^-, ..... - --Í 'giflT   1'e. 
üe-«a-'á qiiem tiver eníotifr^do o otizâçfuiS "da oa- 
tiogal-o na meama rua a numero, onde se gratiS- 
OBTa-;caio'e-.axijat'i" ' .... 2-1 

Lyceu de Attés « 
-fie^f^dQli^b'^idi sft'drA Fniiiulacó lían- 

gel Postans, vicô-pnisideolo dnhti Lyceu, fu- 
go jpubliofífii^^jii ,re,aliiuulfBjpa/ti\ i^^^j^flf^ 
do mestrio, fl'.'ám"deriQ!tÍt'yiãéíit'e" enoorrãdas 
Qo dia v5 (lo üorrüDlo, e aviguodo o reguli- 
'rna'diif,"OB alúinnus que na forma respaotiva 
.(Jji (trligüinüo,v.ieij-oin ratjflciPBuaSímiitfigu- 
l,a|.àté',ò',,i;aferiiio. ília-, íoj^apjhípiu.dariíqúe-. 
rel-a à dirocloriiv', iii)VQÓ';.,8)í^3'>.''prirad()3.'do 
logar ,qijH tinham, ora:TÍrtUdá";da^'ínatnouIu 
'do auiió . luetívii. do [883,. não poJando .aar 
admittido.9 ü't ácli/dòjibBrtiirj^' dai á.ulj^qüé 
imprüVerivílmenÍJ se eifjctuafa'ua segun^ia- 
fein yC do prjiB'irito raaz, SJurí-.tariti do Ly- 
ceu da Artes o OlSoio» de S. Paulo, li) de 
Fovere'ro'd(3 1-'83.—A'^oiiso .te--i.o.k^a e 
Vasco/ioMon. 8ijort;tarÍ9^ailji)n.tp,.,s '.'.,/■■. 

^  1 -;í.JI ^I.'IIJ i 

; f-itíj-i,'.   ..■. 

Precisa 
na rua da: 

.'sb, sõy \Írgoiióíà,'ãB'^iima'ê'ftól-ái'ÍÍem i 
i;Pfinceza n. 8.   ' ■' ' 3-^1 

.'!.5 

Eiicarreg.i'fe de cobcar contas áe capita- 
li.il.i8, proprietários, medicos o-comiiieroian- 
tei J^bom como de tratirde n'tfgooioa pflA'dea- 
l(í3 da thtíZOHrarii de fa;iendV^promoTÕr o 
atidam*!ü[a do papeis- d.»' orpliass'i 'enoarrc- 
ffnndo-30 mais de obter fcdhas oorri-lãa efe' r- 
tiddsi á<i b ptíam'1,  tudo  m'<.'diante módica Fuouldado fie Direito 

De ordem do aftf a*'co^"l"ííí dr. Joaqi.im Ig- retrlbuiçSo, pafa O que espera- oonfo sempre 
nacto Ramalho, director interino, faço publico que 
as inacrip^Soa para Oa exame^ de que truta o% 1° do 
art. ao do decreto n. 7347 de lOdo Abril de 1870, ta- 
rSo lugar osala secretaria em todos oa dias utois, 
de ZO a 28 do corrente mei, daa 10 horas ao maio 
dia. 

Secretaria da Faouldade de Direito de S. Paulo, 13 
Fevereiro da 1BS3. 

O secretario, AnJi'é_Dias iIv-A'juiar. ', 
Da ordem da câmara rauDÍiiipal:deativ capitai, 

pelopreaaate se manda inlimar aos propciotarioa de 
prédios naa runs do'centro da cidade, cujos paseeica 
se acham eatragadoa, para, 'tonfro do praio impro- 
rogavel'do aois'racxaa, a contar- da préaánte data, 
mandarem aobslltiiiras üalfida^ por outras do pe- 
dra de cantaria lavrada^nn íúrma das poataraa ma- 
nicipaes.      '. ' ' ' 

Sacrotaria da câmara muaicipal do S. Paoltij 13 do 
Fevereiro do 188^). 

O secretario, Antonio/o.ijuíni rfa Costa Gulma- 
rSet.  8—3 

De ordem da câmara municipal deata capital sa 
faz publioo qao floBprorofada o praao para paga- 
mento doB io^ostoa mnnioipaea, de induEÍriaa s pro- 
flaaSea, atí ISuio eorrante mai da Fai^arairo ; e bem 
assim para onatamoato da imposloiímbre muroa, 
sem multa, até o díã 30 de Janho  dò 'OO^ente anno. 

Sooretarla da câmara municipal da 8'. Paa[o,.3 de 
Fevereiro de 1883.       'ÍV ,-^- C- z';*-', 

O eécretario, " /• /-)' 
9-9       AnfoHJa Joaquim d-i Castx guiina-J«i:' 
De ordein'dalllm. ar.   dr.  presldaata da câmara' 

municipal da caL'ital, e por esta intimo' ao.aare. pro 
prietarioa   do chácaras   maia lerranoB, 'na ftogoo- 

ç3ss do muaioipio, aio obrigados a ti'Sior,sempre 
limpaa a capinadas aa testadas do suas caaas, oba- 
caras a lerranoa até o contco da rua. O infractor in- 
correrá na multa da5$000. 

g Único. A câmara eatabeleaerá o aerviço de re- 
mo ;áo de lixo.» 

S. Paalo, 18 de Fevereiro de 1893. 
Atfreda Kuijuito do kievcdií, 

3—8        Fiscal da Santa Ephigenia a ConsolaftEo. 

ANNUNCIOS 

'HOKEOPATHIA 
No consultório homnpathico á rua de Santa The- 

re ia'i).''19,''encontÃ-i«C om' grande c fair ti men lo.- da 
msdleamantos.qua^aevandeiB' por praçoa maia-eom* 
modoa quedam «UtVa qualquer parte. 10—3 

'$ 

'kÍe'n«Umemtoa\;aM3«-M;' 

:,f'a^ .h .'. .-•■ - 

[fo biíim» Mi,»*".!? ■ 
jf>M.d*ltwt4a« , 

Dal'VlS       ,  ,.,/. 
Dia IS 

H*lMÍ».:»ti«^ «1*888 

aS9:32S<«& 

MM49MW 
.«W;D3IfSlS 

«9.SSTI815 
fl:TIS«»5t 

7«.733t3in 
(tt:aai|335 

fiT 

F^&^.rAt%lí;««" »""'=" 

Ma. .-.i,. 

• .^—miéétim ■ ■ 
BxpOPlacAo ': 

,....' - , i>ctpacA«* 
,■ ..,.*"-.      Wa 16 da FaMWiPO 

'ABBOSlo Uob/*C , 1,30:aa'Mas deeafá noaalof 

R'i^Haaa.dSaaecaideeBfí ao valar da réia 
«9|M0,r .      -   _■    •       -   - 

BmbarcacfVea  deaipaobadua , 
.Dia 18 .1. • 

' iliiiabyrf^yaiaíiaiíonal íitiio(a,,a« lailto. " 

Movimento dp ítorto' ; 

.-.;■)-iiIidwJflIisa**■.«.<*■'»'«•»■•'«:■- .,' 
Kaw-port, S8 dÍaa-f-Brig« ipilaa Aníai/onuí 326 

toanatadaa, eaoillo. HéarTWi«lar, carga mUV-aas 

'^SrV.mbow. 15 dlaa-Brigo,, allawla P-''««3 
teBnalaíaa,e«pm»'Lampe,oaf««Ma«iBaraJ. Freest 
da Soosa.*^0.; ,   .■ ^^ 

Perrambdiei-Bàra «■«"'■•iüBí' f^-í' *^*^''' 
aaladaã; oapIllã''êbiiaaã,aat lastre. 

MttodMrMSMuSata 1* tfuau Balbua, «««• 
^ü!:.'KZi_Vá^« altaiala AMBMIK. Muaat- 

haòiiinal Ria f/e- 
■jral 44ã lonneladss, commaadania Ralham, equi- 
pagem 30, carga vanoaganeros. 

Diu 'i3 i 
Rio da Ji na iro—Paquete nac,tonil..5;. ;roi^,;*2ej 

tuniielndaa, sommaadanla -iVntoaio-da Roàã,'aqui- 
pagem 21, carga varioi géneros. 

Rio da Jaae ro—Paquete nAoional Rio Apa 311 
lannala-las oommi^ndante 1° taoenla' t\ Pr.inoiii' 
■qoipagemSO, oarga-variòagenÁfoa.    ' , ' ' 

—'-.i.a..' '■' 

TVavios om   desoairea 
Pont» da  AlfaHitpa 

Pataelio Bocuegnassa Plm, .vines g^aates, 
''' Siiradií de/erro 
Vapor altemSe-ffo^tsín, earv>i>. 
Baroa nornegoenia' CKi', üíàHrldbar' 

continuar a müreofir a cofifiaiiça quo o puBU^ 
cõ lhe ha dl^ponsario.  -:- •'':' '    ■■-■ --■ 5—1 
'       Ruii cló Imperado 1*33  '-"-^ 

O abaiio assi^'tiado ten Jo ahnu'uciido a 
veiida do ssus sítios p'jio jornal a Provhiòia; 
ractiãca o mesmo auituacio, e rnodfGça-o do 
.segiiiute moJd quo tícircz ooareaha' mUa a 
^uera preteudfir:—Di.o Bom Jjrdim pòrãÕO 
cònlos, o SaUinho por 40, a CHacara por 40, 
a Serra-nogra por 50, e llnalmente o .8;Bento 
ora Botucalú por 8't contos, entregatiio^Oj 
coni oB oaftís'apa,c|çj)idp8'.e.m, Outubro, effèc- 
luando-sa as vclídasdufiinta'o máf "da Março 
-.-Piracicaba,: l6-'dò-Fevereiro do.l883._.." 
2—1        ali. Darão da Sen'o-iiegra 

A lJroteMao'qõo'i»^M(MLf'aoaTÍÍBaiiO*Mà'8''tí 
appUcSoa tempo este medicamenta'nas      .'^-'i^v'^ 

■,Tnp1eat!as-da-f!a™nta-V(tope)tfl,^t3Í«»^ 
■um remcdlo do fucalEuIaVcI'vafcr ■i'diC'"" l^- -r-^ 

■ t&rio.i íevém-tér á"mHo.--Borla''itl*'ee4*.iiín'''íy.isr' •' 
iiomla n5o o ter oní caao, o'q'Qaditfttvaa snirpii.it 

■ü"' ;. '■'■■■■   -". ■" ■ií"'.'"i"i.-wifi.io',;i AÍ'-':"':' 
ror !hefl,soKim:conliB(!l(la«;aau»M«W.ii''.'i'>K< ■■ 

'poHlçio e^eflbltoa, os mtHllooB-.empiwlaL—L....7~. - A' 
multo'^o PEiTOiiAtDHCraiMi'-entrt-'à.^ij^'^... ,. .'; 
aiiaclli!UtelB,~o''{i-tambentTecDJnafeBtti*l</''i!aii'.)'<^ ' S^a 
pulo     ■ * "  ...    J-- 

'-'  DR.- 3: G.''J&t^'Fd''&*%'^^^^^-'M 

". liBPfinim'.AiniiT,..:..   :,'!-■.'; ■;ij 

- íiutnimmtfi ■ 
Ag«a' -•'Viríuosa'^'^^^^:- ^ 

Já chegou.>:á.«sta.eidada :nf-j''tfwra daiflÍ»Ht jf*    ''''^ ^ 
enla coronot J. J. da Luz, na ruàda Hoüca, óltima 

'gonorrliéa,, eneomodoa de estomsgdt ãaéaniiwbiitiiIb'^-'■' - ''"-'. 
eBoommodoá da  polia: ' ''   ''-'/'.J'''''íít ;:«';&,'      ,',''. 

' Cubaixo asflignado ha W.annoiíaliníiáigáfc**'*''- 
gouorrbúa.ohronica em 3 dias, mi|::taw^(«Hm|i)iir~ 
dou buscar este.miiajrroao ramadio,, .!,. ..i.,.■,■:,„',. ^ ;•? 

Ú.deposito'é na chácara acima riiiinnjepáiíü, Mfiri^ ' '■'.Ji^: 
acha-GO, a'venda na drogaria do tti "^Jale CBBíÍH?' ' >'^ 
Martins na rua da S flento B."38.'!^f-- " aí--: ssi'j<:\-. '"~i 

No deposito conformo a quantidads,  aa  f|ti^''S|M^í''' '''■■'' 
pBqqana.differença.'     -—    .  -J^ÍÍZj.-    ■■.■■.; 

O.abaitío aíaim lam]bem tira tsmedioi BooamflnK- 
D^alb^ .qpaA'piwfliaar pdiliA<iifelcM ipáiiáaiB    - "-'- 

s: Paulo, 1351a Févêreírd de 1883^   '     -    ^*^T .. .''X^ 
*■■-■       -- -AMowiaç,Qo«B*tiTM>    "■'r^& 

Companhia Nacional 
PB 

mmm a Vapor 
^&« 

    ■ '//.OjPAQUETE AVAPOR 

Opminandanto ''O'.  1*^ tonente £. do Prado 
''"'  -. ' Soixaa. 

Sa&ird.oo dia ÜO dé Janeiro ao meio-dia, 
para    "':■''  ■ 

ParannKUAl Antonina. Oesterrot 
nio-Orandes^PolatuM. Popto-Ale- 
Krea Monte vi d'<d'o e BueuaK-Ayre»- 

Roceba carga o pnaaageiipi. 
Trata-so coni'aageota    .^ '',.- ./ 
■Toâo A.,I>ei>olra ~dqi%-Sttntoa 

Rua 28 da Setembro'ik,,.^''.;'. 
IVOTA. —Recebo'£B os eonheoimeàtos atã a 

taipara da lahida do paquala,   . 
Ü.IHTOa 

Rocebe carga e psaiageiros^  

CA.MII10S   E   OESConiTOS 
Loteria <la Provinda 

.. Sa lQQ$pQp,p<^.r9.çini,a, np paÇrPAS condi- 
.'çOeadah.tte/ourariai ..-;. . í\..: .... ,:■ 
Grande''loteHa' do  >¥plraiBga 

AÕ par e nas'mesmas condicSes'da theÈõu- 
fârlá;™.    '^  !.^   :\   ^    %    -' 

■■■■f.       L-ctterlIa dn.^Aitte   ■' 
'Da 100$000 para-cima, l-l/ajjí. i   ';'; 

Loterin de NlcUierohy 
Ba 100,íOJO paracima,^! ;l/2 %. 

Grande loteria de IjVtctlierolis' 
'■   DclO^SOCÔ para cima'l 1/3%. 

Na mesma tasa compra-se qualquer porçSo 
de letras liypotliacàrtaa do Banco do Credito 
Itealdó S. Pauloi pari quctom tomadores. 

89"8nà   de S. SQnto-33 
S. PAULO 

DOLIVAES NUPi'ES   30—8 

Pharmacia Ypiranga 

NtotloteB. mif^ltlnitta... 

«aitt< 

iHaaladMt 

PdflMd»HÍ''n«*l*-'**^*t^"^Í'..-4'^''''^Í ,,S!B;r^Sla.iaáBiii: i' yàà^Pt^^M^ 

Taptrti ap^viik' 

SuÍíy,Havr<eaafl.ila»—20.^  , 
Oauindi, Liverpool e atoalas^*)'"'- 
Dtlambre, Liverpool e «sealsa^ZI-' • 
ParaiW^uá, Hamburgo e atcalaa-K 
Anienea, Bio-daJaaelfo-i-aí:  '   -'-'i 
Rh <h J<in»tfa, Rio ié  Janeiro-26 

Vapartt a itAir 
flíf. Soai hamp ten • eaeilat—21 
Amtrica, Rio da JanaÍr»:-24 
Páiranagàa, Hamburgo • esailas-^l 
Rio dt íaiuira. Parles do Sol—19 

Mercado de •• Paulo 

Taballa doa gaBaro* iaprladea baiMa .- 

qs- 

.--s; 

" &. Th. 
DB 

Direita-a» 
30-18 

Brt4'»ipMton»^^'^'7í!.=^?^. 
REMEDia INDnííílSfI^4« 

Extracto Suido d'Atauba Í6,iSii>jn-^MM 
grande depurativo do seouldXjf-^iíí': .J-^Pü,! 

A!itori.<ado por decreto.-.'-imperikl-ia. apfn>^' . 
vado pela oxm. jaBta'dahygfeDe^pu^Mt^a' 
!ftio de Janeiro.-- ■.■.:■ ^ *■;■ a í*l 
'   Cura radicalmente  todas - u. affaeçQifc^ 
-pelle, impureza dosangne, ij^phlliai «MfO' 
fulaa-é   ■ ■ .■' 

UORPHEÀ 
Ünloos dejposttanos': . '       '*, 

'S.Paolo, rna'Direita D. 8, l(i|)a-.-d0'..ÍBm> 
gena'do   ■        - ■■:   .  . , ,,■-. -puíni. . 

■    PAHANHOS & COMB...-■:: ?4}.>,' 
Rio de JanekOi' drogaria de.-Oe«rgB  8u« - 

villa (6 Comp.' y-\^:^ 
"nua-Tlieophltã' '■ mttínf^Êsr^-'^ 

..Freço da.ÇBa dvi^kM Tiár«^!iH|^JS§ 
Maior poFçfu do duas.dúzias...^4wt'|!^., , 

Cuidado coin as fsl8ÍflaagÓ:M.n. Wi^-nt^^a 

N. B.—Um aDoayiDa,'!Dter«saiiil!^^fflii^ 
pirito mercaniil, em divéiaoa jiamkÃMJÍ]^ 
Correio Paulistano, alam da-niBitH-iiilÀlM 
que-esoreveu, malicioMmenta proonraéintís^ 
auar-se dizendo, que meu 'pr^'iní4(>''1liiilif 
mineraés. hu foi apanaB'iajiiatiça,'.iá'eiÍHéi^' 
especulaçSo.        ■ . '■■..:. ■ ^-^^.'VZ::!!^ ~ 

. Appello para o caraoler h(>nra(lo dos wii 
pegoclanteed'esia capital, park julgáreôot^do 
procedimento de. que fui victiraak.'',. :','..^"i"^ 

Em attençio ao respeiUval  e-íllu^lmlo 
Subltco, mostrando minha boa fé etb mlalká 
ófezá^respdDdo com o aabiò  pürécetr-diaSÒ 

pela'ezma. junta de hygiene publiõa,.' M'S 
João Jose Ribeiro d'Esaobarf ^-'10^;"' 
5?5^=ffé=KíRte5e=tf^:Sí!=5ií 

.  ADVóGAUÓ^'-.- T^r^^ 

Diy Manoel Corrêa;!^. 
RacarragB.ae do cobrança, da causaa . 

.   eiveis, commerciaes a crimaa'eiii' l'-rf S^" 
instancias, e de quaeiqnerj nérgoèíe* M»'' 

- Tepartiçaes publicaa.- '- ' ~y'^' 
Escriptorio, travessa da SéB.'H '■"-•  "■- ', 
Reaidenoia, ma da'Sa'paranca K Ttí. *■ ^\\ 

3 em 2 da. 
-3 .   PAULO' 

-d 

-.1 

I 
■ -■-í 
.~'Í 

30-0. 

     ., _     fc-' '-ÍÜítt 
peqaeoaa famllíu i raft Dtiaa «asas para 

da Santo -^maro, tendp bom quiã^li;m1nk 
ga'z e á preço' 'oomiaolÃ  Tu»,'UiíLrlqon 
Atitonio Prooít RodoTalho.       alt.    6—4 

•naaoB 

Oêl».   . 
ToBtíBh» 
AfTOl-  . 
BataUaka 

Fariaha.-.   • 
UtadBalIba. 

MvUto.. 
OêH.  . 

IMImy. 
Ovw' 

PUfM 
'-/ 

wnaasa 

•ada l&k 

» 
» 

-> 
» 
a . 
»-: 

. I' 

00'lilret 
»  > 

Qralifiea-ae com a quantia acima, i, que» pren 
der a entregar  ao abaiiõ' aaaignido, oa^ faianda 
hfono Aaa1,mQnioípÍ9 da Limeira, oa Begnintas as> 
eravoa : 

Domingas crianto, fagide am Agoata da 1881, 
altOi magro, de eSr preta, tem ama verruga no lá- 
bio infenor, inclina a eabs^a para nm lado quando 
aada, i bom'carroceiro • representa maia oo me- 
naa 38 anooa de edade. 

Jacob, fagido a 4 de FeveralTO de 1882, .mnlalo 
olaro da estalara regnlaT,baai barbado, corpo cabal- 
Indo, paroaa flnaa, ébon baleeiro a rapra«anla40 
annoa da «dada. 
' Thamai) Iagido ani^AgMto da aano paaaada, da 
cdrfõIãiBaril abalo, *eBÍM'largaà,'bi>«*gí«nda* 
baiib. tambr») d* phiaioèo^ia' alegre, a bom. earn- 
pairo •r«pra<«ota--32aanoidã adade. 

Pateada Merro'AidT.Sde fevereiro da 1SS3. 
Sihario Radrigati Jordan Junior. 

_     10   4    j- All. 

Offar«ca-aa am homem livra. para todo a asr*it« 
da eoainheiro, para for» da oipilal. 8-5 

pdde sar proenrado na roa 2S de Março n. 27. 

_ oonaoltorlò .w«dloo*bo* 
miapp«*too de Antonto Joé4 
Monteiro de> Btêadòncie;. mã* 
«lottée peffB mb ãm ■■■tp-Tite- 

Vende-se otBogaintea terranM ti. 
Roa  ForqiMat' matro .... íTJ 
Largo doíMBnaúa,   natrB.'^'' 
Roafdos  Bnoaa*   matr»;'><'-; 
Roa dia  OoayBBMB. jMIn' . 

Helvael a;. ^■aBtrd^.'^'-. 

300UOa 
SK^ÕOO 
isotooo 
130M0O 
12^000 
801000 

■4 

M 
Si 

-- -Xf 
■■■^■l 

■■t 

.m Roa   .. ... . 
Traveflaado'^OaMiMll«í:'«clra   

Para informaeSM.èMl';AãlmièiÜRlo da Seats, á - 'c-" 
ma de S. Joio wíífltãà^jLJ-iij^W   ' to-> '-v'-'-^i 

Loteria'idliai^rprovincía   ^ ~^J^-^ 
De ora em diante às loIerUi lerlo extnhi-''', '^yfi 

das noa ditt^raarwdafc-Mt rMMdfaTM biUu-'^^-' -^^ 
tea.-S8i> I^nlo. 17 df WverelmWdgsS. ■--íís 

Bento 'Jpsè Ãlte»P«ri/lf^.*9£IK ■-.■■■■■■-.::-S 

Mosquitos, J: A:; 
■^^ 'Percevejos^-■' ;;í?L';pa3; 

deiapdãrjéàa MmBhCuMi«trèMf«'ilSí» ím aa--i''"'^'r^ 
Bhacidoe <rardãdã^^o?-DA.  
oaBtr*aapalca8«psroa«ii)eai,applÍgL ^—-, 
palbaada-o paloa apMaatoa «M WMi'4inÍrt 
attilofcqaaiiÉwd^ár'-.   •-.■■■■ J-;;-;'.7>:.'.-.^ jii: ■^^F-íiCaíi-^iíí^s-Acs* 

^ ■-.::■■-?. 
■:■'■''■■ J 

,-'   Jzslllí-.l' 

^nf«J*Úrfá«M' 
l*ÍHKBtt''S'í.oi".-..""2fi>\',.^. 



K-'r-t-.' TH'.''' 

•• ,C, 
vív"':--".',r:;-sí^S^^;.,6i? oi-:^,-i!íTu:i i.u fic.-iy.iATdUi 

.■.■■C'TU'T.r^.'r 

:<m ssmm rO—2Õ Al Vtwm 
m^mtmm 

Its 
'■•■OI, Muntlu,»* U 
ri CaalWl ttomcMiM ,_, 

B. iU»Meáflt»^WitTa(igtflrpi 
l)í dft7nikftki.'.'iúi' 'Br«- 

ifltpM Ã. 7. 

A"-"-'" 
Ikrag%ç^«jCQntral.daJaloC>adiilo ISti- 

•taiAConit^—l^gp^dft^^lá. t,-i4i\iiM'n pua i?^v^>>- 
Mello <?^^jMJÃ>aoMO de Mello Ju- ■lloi%-awM'ilÍL^^Iéftlòá'.».—RaiidoBoi»—Ur. 
to dt AfoüaR^iKW.".pofite; ■^•.^^. 

C:on^|tltéIn>  Utá^^oetl    Anto. 
.alo Dflifyi^-^lí» ;flfcj6e*é4«f. e dr- 
■ioKo Pereira alontelro» advo. 
■adcM.fli— eioríptoilo nu de S. Beato 
a. 48.    ►^•-- ':■■■■■:   ■ 

'<^A04;DR., PINTO FERRAZ é enuiB- 
MB«Hrlpteria..Í'tnTMu dt.Sé, a. 4, da* 

OADV< 
-IndiiaB 

K-. 

ADVOOADOORIVIOBMTB FERREIRA DA íiih- 
TA o HlleUMlor Wnaqte-eoronal RjphaBt Tubini do 
OHwtrmMMtiit,Ufg»da PiUoo n. 6.  
. OáADVü(ÍADOS>l(r»dó dftRoab»a  J)«miDaii«a 
4»CHlreifl4(B»M«Mi)rlpt«rla ft riiftdft 8o» Vi«U 

Hmt»;:: IÇIISBl»C?ttli   Pèlilaslêr. 
»únk Araiióeza. Rúá  de S. 

iCo n. -4. 
Iv< 

rafia, nít 
SSMJ^'^Dr^tort iI«Unialfta~3o   Amaral 
ijt^ãlçápã irado or D,Si 

ra. /OAQ'UIH reoáfWmadiào, oparador a par- 

reeehaiM «a dlreofcMmeátét nb Hat- 
Uo BleB««tf*,»eMdeiu*se. e appll- 

*  ■ 

■feÉ»é*e» Al Qnltende n. I 
■-■•ri- •■'--  ,     -■ 30-30 

-ir. .\«):-'-- -;-,     . MBOICO 
«OtfilWUfatinddaBola—LftTBo do Aranah* IT A— 

«^■mtat tMoa M dlii i TDt da S. Basto D, 52, do 
BmKr<Í>aL<u S.borai. Oáranto o dU o* ohtiBidai po- 
Mrlo MT dirísldoi < *ak r««idanaia DD i phsrnacia 
MjClb,a.t4ai foa da Imparatrit 

-•ttltoltador.—Franoiooo Oaimsraes é 
eftQOQ^do.no Bnríptorlo doi kdTogadoB drs. 
Ti^Ldc^Carrolho e Adelino Mootetiegn), 
«en soa rcaidenoia i riu do ParedSo do 
p^aet'a. 1.  

Èí^(brávós fugidos 
_.Si1t diK-gfliTftfflwrontn fugiram  do abaixo 
UilgoâdDMçOQrttM Hguintea: 

SebafliJ|[i„c9i; fiiU,.2S EDDOI de idade, al- 
to^ bMzá,>ntorQádò do corpo, .pouoa barba, 

- Buito ptosa e risonho BO fallar. 
Fngi.» 6<u>i f^S^^ ^03 pés, e, se as tiver 

tirado terá b algnàl por andar com eilag j& 
Iwtllg««'ieáipo. 

Levoa roíipu ãnH e tambom calcado. B' 
OftOUlo de^Brannça. 
o'FMMia(}o.'eOr: fula, t«m a appartncia de 
18 ft SO annoi, altura e corpo regulares, bot 
ttM«í'««ém barba. 
-cTHt ami uma du curral da perna ama 

oloatrls fonda proreuietedo uma mordedura 
de wbra.       /  ^*íí ■■'.'.■ 

E' oreonlo do Norte do Império. 
*'Or«Uãoa-M bsm a ijuem os prender e en- 

tregar ou dar noticias certas ao sr. Podro 
AITM Coutiálto, na Luz. AUbaia, 30 An Ja- 
BCén dt^-1683> Antonio Felix de Araújo 
CMra. alt.       8—7 

Wagmk'UM, CS&B&VKL 
A ncvl^Bhriádaa Navas, dtiaipaU a ai-oontra- 

■Mtr» da intaa: Cbaoral ( oa Earepa ), pirtieipa 
ia aamaa. arai. deita eapjtal, iiaa eaotÍDÚa em aua 
t^yfníilaçsllataa, aniaa pramíada na axpQ|if|o in- 
ffVKii^ '^i '^^^'*'' ™ 'aniíra', i raa do Ouvi- 
4#B?iW'Í^"dar; a'tnaBoíaotnrar cotlatai com 
«nVj^lMçU, fãnadOi lob medida, qaaasqoar 

' M*eàaMd«K Mm-l»andada a alagiBoia ao talbe, 
|||ji|a;Mrai^.fiÍifn»,nr' atoa eoUatei eortadoa pelo mo- 
Auo!ua' d<^ misa. Charafal, licijo reiuinhãâidoa somo 
«ÍDtuir'alag:rttea,'e<lmidodo<i eduradoraã; landa 
olla a VBíaa aathoriaada para aiar do* a«ua  ma]« 

u,0«^i«aiai,.ã«<daT», qua aa madidaa podam aar to- 
■Maa por qDalõnar paiiSa, da lapaiata fdcma: 1* 
«B volta, da elinn; 8* em Tolta dói aaloa a coitai, 
ÍHMBto p«r baito dai brafoi) 3> am ralla daa ea- 
iMtikn 4» altDi* da fraata  do eoUata ]  5* altara 

- ititf^ti dn,hrin' l.rintTn-* : •*—r-*' taai.madidaa 
■ar tanadaa'bwB jaataá por cima do vestido ou col-> 
lata. aAa"d«dat^aêd»idoa desconta. 

Al'pWHaaqaanlo tivaram par qaam mandar 
MatJMmmifdail.qneirto dirigir-aa a« iltm. ir. 
Má^tatUOu Siln, l na d'AiiembUa n. 37, qoa, 
9* aapãdal Ikvar, Ineamba-ia da rametter para a 
Kriaa aa aneoiíMndaf, beaòonò, preita-H a dar 

A; GM!Í^,inedico dp fazendeiro 
f^nE».,«anlim InfarmagOia a indioaçUaade 

nitiríàda para aa qoa DCO podam da pramplo 
eitdi«0.k .,■ 
qa^ Moaita anila 5$, qàle maia oonmoda 

■u a, tar dauanaa dêtlasi com orneia daeonhecera 
lB(nii: aa naleatlaa, da algamai daa qaaaa nam m 

I' ■■' 

^ uVra^TtratamV pali qnantia da 1*5001 
.Ta«da-aé iu raa da fmparatrii n. M. 10-B 

", ,. 
o dr. Jonirn^^ de Moraes, enoarrega- 

Mie fodas'^ijnoainbfeçoíu dêiua proflaafo 
luie aa l^.eo(DÍ> ú. S*.'lD'stúoÍt. 

.aiii h t^iiii.-:^-   .CABMO 58 - 30—7 

l^ittRiGA  D£  GOLLETES 
■ PARA 

>:-.■:'.-'■.'■■■ 

puttee e depola 
r- —^'do parto 

.-^       : TRAVESSA no ROSAmq,>< [ 
^Etqaiiia cbiitua da Imperatriz 

%^^iH*3í3!S?3ãBi?^íãn3!u^ 
^■VtüHiiioé» MIM rimAu. 
-Íj|j»^«*>;dii8Miá.- Areada 

trio do Cort^^auíislaito    ' 

«^ WlMii 

 detta ctda; 
é jl^aadasle; e \uá' 

Sociedade de Seguros sobre Vida 
SOS BSTAD0S-7HrD08 

Activo 45,000,000 Dollars ou cerca de réis 11*2,000:000$ 

feito   transacções 
i;0 MUNDO. Este 

em   MAIOR 
faoto atlesta 

Xhe E(|ultable tem nos últimos oaie annos 
ESCALA DO QUE QUALQUER OUTRA COMPANAIA 
a sua grande popularidade. 

Tem pago aos possuidores de   apolioos noi   últimos 22 ânuos   mats   de  61.000.000 
dollars, ouro dos Betados-Unidos, ou coroa do réis 15O.0OO:(>90|0OO,   moeda brazileira. 

The Kqultabie fechou seu ultimo balanço,  como os ant^rioreB, sem nenhu- 
ma reclamação psndento. 

Esta circunstan ia, a liberalidade de iiaus cciitratos e.a.profflptidffu com que paga 
seus nsoús, JuBtificam -a graude popularidaie e o dB:ienyolficãento extraordinário desta 
Companhia. 

Tbo Eiqultable emitte todas aa fôrmas de apolioea, a sabor.' 
A. Apoiloe de vida  ordlnerla, com dividendos aniiuáes ao segurado. 
Apolloe de dotação oi-dlntirla, pela qjiat é segurado e paga em dl> 

nhetro ao segurado sii ao seu rcprosstUaitta, em um período dotorminado, ama'certa 
nbantia. 

Apolloea de oredoi>ea pelas quaes o credor ptída segurar a si no ao 
da morte de um devedor duranto a liqoidaçSo. 

A.poUoee de vida oocjunota, pelas quaes o sobrevivenie recebe importan» 
oía segurada. 

Apolleee de Aindo de reaerva tontlna, que combinam a iademnisaQSo 
e o emprega. E' esta uma forma muito popular de seguro, a espacialmente procurada 
peloft que querem orear um fundo para si, para realiaal-o emquanto vivem, bu para crear 
um capital para um flilho ou filha, quando attinjam cecta idade, 

Oe resultados obtidos pelos segurados, possuidores desta classe de apolioes 
na Equitable, nnoca foram igualados por outra qualquer fi^rma de seguro. 

Oe doía pontoa iiaportauteii do uma apólice de seguro sobre «ida sSo 
1* A. certeza, para o eesorado, de que a sua familin fica amparada, 

dado seu falleoimento. 
3* A oortexa de que e possuidor da apólice receberá, BLLE MB3H0, os lucros, 

caso sobreviva Ã epocba estipulada. 
E»te»dous pootoa ^stfio combinados nas apólices especiaes da EQUITABLE 

denominadas APOLIOES TONTINAS DE FUNDOS ACCUUULADOS. 
'"Todas aa apólices emittidas pela EQUITABLE tornam-se, pelas suas condiçffes, IM- 

O0NTSBTAVEI8, 8 assim incontsstaveís sSo pagas, apenas recebidas aa provas satisfactorias 
do fallecimento, sem dilaç9o de 60 ou 90 dias, como é de costume nas demais companhias. 

Os seguros qne forem realisados para o Diasil serSo pagos ao vencerem-se pelos 
seus banqueiros os Bancos Inglezes no Rio do Janeiro, ou onde estes tiveram agencias. 

A sociedade recebe propostas para seguros sobre vida por intermédio do seu manda- 
taria especial ou seus Agentes nesta cidade. 

S. Paulo, 11 de Doiembro do 188.'. 
Para^mais informaçdes dirijam se a Antonio Proost Rodovalho, ou a Henrique naffurd . 

ITBEODOR fSIUOIV                                                E.. HCÍÍSE ék. C 
Mandatário especial neste Império, Agentes nesta cidade^  

s^"^ ^^' 
e 

A^-^ 
S* j>*' 

.\p á\ 

< 
sf 

<e 
•o ^^ 

^v ÚE« 
ííí»^ 

ft, B.—NTeMte bem'mòiitada gabinete todo» o» trabalho*. oÍrnrál- 
coe protetiço dentapio* eAo exeoutadoB«som  toaa «.perCtaloAo estor pregoe att"alcanoêde;tO'l»« 

Serafim Dias 
mpatrii fô a 

Participa st» seus amigos e freguSEOs que abriu uma alfaitaria a rua e nuraer© 
adma. que girará com a flrma abaixo assignada; tem nm completo sortimanto de fa- 
xendas de todas as qualidades, slóm da mesmo estar a testa do negocio,, tem nm hábil 
conira-meatre, por.iMo garante que wus freguezes serio bem servidos e oúni Bontualidada. 

COMPANHIA PAÜUSTA 
AuinÚia Qnai 

De ordem da díreotoriii, convoco os srs, 
accionistas da Companlüa Paulista, para 'a 
reunião semestral ordinária, em assembláa 
geral, que terá lugar no dia 95 de Fevereiro 
proximo futuro, aa 11 horas da manliít, neste 
escriptorio, para apresentaQSo da relatório 
e contas de suas estradas de ferro, durante 
o semestre flndn em 31 de Dezembro ultimo. 

Esorlptorio Central em S. Pauto, 2Z de -la- 
nelro de 1883. 3>. s. 

O secretario, Âlonso Q.da Fonseca. 

CERVEJA 
Da 

A. D í| E H E I\ 
Únicos Agentes 

desta nora e muUo apreciada marca de car 
veja, nas provencias do Rio de Janeiro e SSo 
Paulo 

JOHIV DRADSHAVV: A C 
As garrafa* que não traiem um rotulo com 

a nossa fiiffla, alem do rotulo do fabricante, 
pio sKo legitimas. 

Saatos, FerCireiro 1833. 2 v. nors. 

S. Paulo, 15 de FeTerel» de 18X3. 
GUNHA A <C. 

10-4 

Xal*ope de JarãiáãMrú 
^•«•«i COMPOSTO 00 

ORAWpB DBSCOBEnrrA 
' ssHtiriao Ma MOLS^TIAS pcLuOHaaaa 

biBkum.veior 
Üto lamoiDCoanalcBU 

pr<par«di 
dcurodui 

eqaaitoda 

produilr nauseas,oomo M qua por ahí aa laouDciam,. vlndM dd citmnRoim'. 
_ _ Dav<iic*,da uma vei para H ■■ '- " —>-•-•- --  -- 

quMÍ wmpra AxttmUaa^qua mal> Urda liaun enilaani 
r ■JiterqueopiibUeoiaeoovíBçi.d» uma vei para iempre, da qua aio btMUartd^daVmmrVelle'Mnnie 
wmpreA>i»mUDa;Mtqua mall Urda liauneftilaanoc/voi ' ••<n«Bira,poniuB 
Mto bipra«*lo. dLiH0,i)loC, dg|mpai1il«ttuto como o Br*iÍlíopulBnlin(n^ 

•BrmirqitanualIiwapoijueíspídanMque lavam <te víacidaatodos os p«Íiííe.lraohos.. 
. OXan^^aa Jaramacíni do dr. Larloj BallaBoouit do uma BC(ioenergi«*<lan 

logacomMprimrfnadatn. .-.     , 
Temos eonMS"'''o.'°ui'*> tit'ai 00 tntunealo dai nguiDle* Debatias: 

eftitó mindlbaaa, m« ai hilado 

-   ^       ^ ._       .    ,       ,  .jgulDie* mábstiaí: '     '       "    ■ 
Aattimt, <IaauiOjlMMd<i^h|ueriuturaa,l>roBdUU, albarni cbroDi<xi, loiuc<m«aIia o pblKlea, krlogea a pulmom 

Lebre. [i»to<ra«mjrtoj|^^jg^iri|».» 
OH noiãitiiadõpeiloadaganuu. 

VIlSlHDTONieO 
OR 

DO 

CARLOS   BETTENCOURT 
■'-•   '^''■~~'      .. ■'     ■  " ■■edieó e pbaa^aaaeenUco;- •      ' 

IM*lAoe^çcMadabMi>«bona^dacalolirfo,(»ei:i{ufaaecui»d*l*n^ 
reciwatfoIrooriMaUmo ftaeoadifcüladj.,iahnn««eledoaoa djaaálos canal liiürtaidj<arBa,wcigu«edoiYaie«u' 
AaeipeTl«BCiiiraHa)j>elaaaaauliira.»boii4tiMdeP<rii.lam.lbel0ra«cl«idad)s patiUroa pir* • aperbloámealodEu 
■«dlofloeataemwfeaUentMMBlaflafSdUisoblMoapatoadm^BiXnciodo cadn'om doa eóeponcnrã A*^^;^^ 
t^»r»»citti^t»;.tpff^»^tBujMaMyfartTradof». Oiulüaallrlua^JlKMd■arí«adaed•ÜMrl»gatkaoaator:app£xl|^lo 

orecoauaada 

kft^-Ja Ml «w rtriiiMjip .fMja aiai |Ti I 

'r"r*''-—i:ii tiç—iii 

.^slaiHiaenta aadlj^MÚedSoriã,- eoanhol^aa didãWda 
.       -   .        .       madufa eapáah^ larorrMa a flora* bna^m ■ em lodoi'MM-' ■. -am»tM»ui<..>i...p .,|^—.^-i.—jj—í. j>^--.-.. T itiiriliifiiMiilii' 

$nalM BMnU*W&fiíÉÉk«í«<iu>ni« *baiUdiM,-tapolSÃ^>UMrSd(riHSar£ 

. Companhia.; Paulista 
De ordem da directoria,^ faço pát>1iiió que 

Ücan suspensas as transferencies de aeeôe* 
da' Oompanbta raulistii, a ooatar desta data 
ató 1* de Março próximo futui-o. 

Escriptorio Central, S. Paulo'1* de Féver 
reirode 18S3, O Saoretarío 

AIOUK G, da Fonieea. 
 ■ {'-Í.T por sm.) 

BOM EMPREGO 
Ttrça-fsiia 

DE CAPITAL 
TtrQt-Sifaa 

HORAS' 

l 
AotorisíidD pelo illm. ar. SoSa Frassíseo do Rego, 

que SD retir» par» a Europa, vendari' soa ehaoara 
a os», itla nas immedia^Jas d* Ponte-Preta, íra? 
gueiia do Braz ; tambarn voodart um terreno pir- 
tenoenta ao inasmo lanhar, lendo da franta trinta a 
trei metroí s da íando aoiHnta a dom. Soando aile 
terrano not fqadoi da ehaaara, am aoaitrtioflo, da 
■r. Jaaob Friadarico, i pequena diilanola da linha 
da bonda. 

Para melhorea inforna{JIas eom õleiloairo, em aan 
aRoriptoria, i 

KVA DA WPIBATBIZ  K. 86 
20% DK SÍGNAL        .   '   ;. 

1*er9aTelra.~.90 de I'everelFO 
A« 4 I|3 horaa 

.    PBE4O   I^BU^OBinO 
XT*.  CSou-tlnlxo 

3-8  .■■  .     .      :.-...     •    ' 
■EüB óonsequenola dd 'UAti 

tempo flf9a tranafbrldo.; òsté 
lellttd para Se^unda-iblra 90, 
do corrente As 4 Ifít lioraa. 

EMPREGO DE CAPITAL 
CASA E   CHÁCARA 

F. Coutinho 
Dévidameiáté '\ aiiótorlaado 

^      ; ^VENDERA' 
8t{«Rfla-mira, 28 u eonniU is 

4 1|2 hèrai 
Em árua Christiana 

JtU  o   MARCO   DB   MEIA    LBQVA   ' 
.'MA ■     ■■■ 1 

Primeira travessa'õndè termina alinh de iioriás 
ümB;eHá lèdaeónstrotda dalijollog.aaiobtadada 

(oda; forrada a asióáiliáda, empapaladá,''iJiB  made 
tárreüo:;fáieada 3'fráatai.  Para malkorea laarnaii' 
eBaa ooa'e lailaetro',, ■,   " ■ ■■:■.• 
RUA.   DA IlHEiaBItiCmiZimAII' 

S0«{ DE SIGNAL 
30dU. para Ma!*»; a.,«.ioripto»„., ^^ _^^ ■ 
Segunda-flelra. 30 do oor' 

rente, Aa -4 1|!3' lioraa 
;da tardia eiii n   ' 

RUA   «JBRKAXIAIVit. 
A BANDEIRA NA PORTA SSRA' 

OSIQNÁL 

F..COl)TlíiHO 

ü ■■' 5; E ■;! 
■".•r.: 

Importante oollecçfie dajuina,' 
billaa de ealn* gabinete; flos?!>j 
mitorloa* guarnlcSea^ de: 

fbltórlo» louçaaan««e>.>, 
oryataest 

"êto.' .-      .:■■ 

Por-órdam da nna auin.: família qua aa,ratlra dsata 
eapitali aimandsivandaroa^i boas ouvaia 

Para' Terça-fefrá/ 20, a^s   . 
10 í|2 horas eiB' ponto.   : 

VENDA   DE   FARTA   E   VARIADA 
QUANTIDADE 

Da movaii aiiatentai na grande oaia a ebaóara da 
Sua de Culipbüane 

( i* oasui   A   eaquerda* woltando Ji >. 
rua de B>.aIuAo> .... 

HA ALU: 
No aallo : Baila o soberba mobília • Franoiaaa 

[,: eõm raapaldp de .palhinha j rioo aapalho.fval, 
Bfaada tapaia, «aoamdalra, quadros a.pleo a,a, Ij,- 
thogtApbia i IsnipaSsã iriaéa, HrpaBllaaí da broas» 
danrado, aatatuatM/eadélréa da balán^, awás d« 
e^ntro, jarras dá Uvraa,' aafaitar, itorai áaurisá- -. 
BSi,'ete.,~St«. "-■.'.■■■,■ 

^Üma outra mobília de oleo>'.. 
DeàrcõiíDgéláiMinSOpBgHe em nalt(> bwir-i 

eilido, '■í"-!*-'''-„- 

Üma outra para gabinfete;^." 
Conalando da aopht, eosioloi a eadairità. BÍBÍÍSV 

Iti. :■■■.:.:■.! ■-,■.;■, 
' NA GRANDE ALCOVA : Rloa oana franowajooa   ^ 

obrada talha.;  bom  toilátta oom eipalbo da M- 
lamna, commodai, orladoi-mndoi, tapetei, osbldaa, 
bom guarda-aaaaaaa de vlnhatiaoigaarda'Veatidoi • 
eadeirai avulaai. 

Em 4 aposentos guarnecidos : 
; Camai franoazia para oaaadoa, dilis paraMltalTo, 

Horatarlai, aadeira» ,aTulaai, meaüde eaerlpta, 
guarda-vaatidoi, goarda^runiiaa modárnoi, ãòaUa, 
iaph»letai, uarqoeiOaa, eadalraa de twlaseo; tapa* 
lei, lampas», aatantei, oabidai, ilorsi, baldai. ;!*• 
yatorioi oom paf'rasaapelho,. naralg^,* dá por- 
oellsna para as neimoi, eoleoSÍMi travmeiftri, 
eéatat de vime, quadres cam flgnrai, ditai i «laot' 
lampeSM (no4êrnei,'pHstas da pkpala,' Mai, ala. 

Na sala de jantar 
' Dnaamaiaialaitioaa, anadeS, ontta da  fl  ta> ' 

boaii apparadeT«^,átBgdTei^ lophtã,' eadalrfti da oláái 
ricognarda-prãta,' philtro inglav,' eaoarradalraa, 
3nadroi,,boBil^ panonla inglaia, oadélrai da abrir, 

itaa da balance, tapatea, talbs e moohò ; lanpaõoa 
bandejai, talheraa flnoj^,^.,^ . 

Em pereailanai, orysÍMd e lousas : Apparatho 
ihinai oomplato para iaatfr, dita de flna poraal> 
lana branca, para dito VàrtWM da oryilofla, ftso- 
leiras, OIIíOM, eopoa, gartaliáa, lioortirps da eaiiai 
p«mpotaÍrii,*toaIaÍM da Itaharguardanapóé á'1úlÀ 
nidada da objáalòa da nasa a da nia 4amaitíaa. 

! Dispensa, cosinha e quarto 
de criados ' 

I Oamaada ferro, marques ai, eaUai de madalni,, 
Óadaíraaa maias i baldas, baai^a, baneoa, tabeaa dè 
Sngommar, ferroa maahaml>ambs,' garnàfSaa,- naUtii 
|laviagem,banhalráirfolhaa • anac..para^;aaBtU 
tsSQtaai aaaadaa da abrl^, earrishoa da njto •.O,,UIB 
hna ailitir, a eontorma a praxa a úie de 'nBBBa> 
gisaM. '■      i.    ■ . 

,    A QUEM MAI» OBR 

   riiiil) ., ,._ 
qnaatfdáaeM letsa. Aaatrei(atMa,Bp«a o: liHU» 

o Jeíllo«e<Ba;ari <■ Id 1/2 aá' pento'tpala arnnds 

i"nl'.: A ;T.IíI;'' '^ 
-'MpaawiasUaeadai dardafloxoi braBOhrla, Ãalh'. 

ma^ eathanrha-MTloj.rapidamánta.áUlvtedaá. • 

d« camonillla 
í onrâdaa.pflai 

Bllxtr^peltorál' 
"       ■ ■■ ■ • pj 

'' \;,,PMrrnaciá,,XpÍráufâ 
: RXJA^.RííRBITá,-".Ü 

Pragedo vidro! gtOM      '     ,,..   ;.'„„', 
\\ ■.■.■.■■iiiiy.i 'ir '■■ ■• 1' iiHC. n* 

mi 

lifrA-tír^\,t)^-, 

■I  '■"'•-iJI.'i. ■,..■   . , ;. .jíf-r;;   ,.!■  ,  ■■  ■ , 

^•pOMPAniaiA 
SO 

«Mwrçiax 
aralodaa Amjt^tbiMr-caaoWalaã^iãaiãÜp^-' --' 

"ÃapãaaMquiaefnmdoB^MraL,  ÜH^'-ÍL'.'''"^"'~^''H'T" •*'!      irW .,--;..çe-! 

Grande Leilão 

SECCOS £ MOLHADOS 
Qulnta-ftolrin, Á» docdírrenteáa 

IO:l|!9la<>rá«da maabA. 'ráá 
. Vergueiro»' ooatlniia.9'So ■: (la 
lilberdade» ante* do' .ponto 
terminal da Uillia >d« bondse 
iármn;Béin lú 4M> l>-    ' 

F. COUTINHO 
.: P«TllÍÚ)Mt« a>itcdÍAdiii;'TéiiáerÍ^Íi>doí!M 
gênero* é-. novéis eiuatenles neáte-amúaiq; 
eonalaiido de vinhos branco e tinto era barrisv 
viDBgr« superior, nobos do Porlo diversas 
marcas, genebradediversBsnarcas, vinho bor- 
deux, oervcja dtversuBarcas, cognac* idem. 
Idem, azeitoBaaemTátási (Alitos.'bitter, igoar- 
denle, IiMrÍB>,bèbldasdk'lerni;'«gaade TIOIIT, 
vélásde éompiúiçso,'figos. ^oyabada,.''4ooes 
en latas; peixe em latas, petipois, SCIMUS, 
«lhos perfeitos, charutos, «seite em.'Utue 
eagarn(ad,o."*erraoutoi batata perfeita, moi^ Vlir%ÒM»I!^akoaa^j«ad; 
tandelli, vásilfraiaei',balançai rasdMMisdi-     *• frãáoe• jl£Jlaad«aperta- 
nrso* generw ntls.;qne aerao,presentes « 
Iodos vendidos ao. oórnr. dó nártõUoí 'nira 
final liquldaolo...,, ,. ;. %, 

Retirada' logo depois de èònelnídõ o lelllo. 
Qalntn>lklr*i su IO IA -bov>a« 

dã'naiiiUI' '' 

Mottádãclo da rüa da-Liberdade '' 
O^lflllóeiro , 

.      .F. GOUTiNKv 
"■'■"PéStp  ■.-,■■:"■■'-■--■ 

; [■■i;àna;"ftli«ada ã M/i i^niat da «adtal. 

bfr-«O:600MliiMaa.;p!K tKV»)#í«OW^, 
ws futM • nagoilòM tteSdona. 

;Íó.ro;- ■ '   - 

TBRÇAr^BIRA, 20 DB FBVÉREIRÒ'  
"GiTííirdéHofl^íréT ^^ 

Primtiraannlearepraaaatafte. MMa'ddida da 
aiplondida e afamada oomedts-oparata amãaotoi. 
original do 'dr.'Morelra-Bainpalo, anil- 
aa do maaitre Cavalíar.:, 

Tslisira 

(CarrSapokdsatBS-do ir. Paparll^da Pária, »!£««■ 
famnlidasparstaeadoaavsNiJe)   ' 

^■"■;'*-"*mui59fA"«*iw '^.■.:'^ 
ragaalas.   .   .   .   .  v'vv\   8r. ' 
Uaatda da PariSeMsi-^WrAs 

da Bahia a.yrseata M «aa ■:;..■ ...■,[, -■ 
Boiva'^v'.i'  ;   i   .   .   .   . .^';Sr. Xlsla Bahia 

Dr. Valtalimi aeelê da Parnadsa  b. flstto 
Boottnha, pallatn qua pa ais a> 

vldaaa.niado Oaifdor.. . ., .fir, CaUa 
Lobo, enjeita qua dáeidaaSna ú^' 

gaaioa a pen(a-p4i    .   ,   .   , 
Lopaa,^ealBaÍT»;da Faguadea. 
FaBenoia,.*ãlho a antar da nma 

BBaanès piisla.  
BaFtha,-,Bmlh«4e Fagnadiu   . 
Aaali%:aàlM«li uSe  ...... 
BBffraBla, valluk, aatatit da Ht. 

■sawa^fMMKda un aoi**. 
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O. H. CavaUar 
p. Lavial 
b^eu^ia    . 
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I^N; S-Mfwdlsaa haanltadaBatta. 
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